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DESVIO DE MATE­
RIAlS: PUNIÇÄO/IM­
PLICADOS

A intrincada ques­
tão do desvio de mate­
riais da Prefeltura Mu­
nícípal, que abalou a

opinião pública no ini­
cio 'fe 1982,' teve pro­
nuncíamento pela jus-
tiça, segundo tntormou-,
se. São envolvidos o ex­

funcionário
_
Curt Bírk-

ner e seu filho Carlos,
enquadrados ne artigo,
312 do CPC (Crime de \
:Peculato) por apropria-
'ção indébita de bens
públicos, .podendo Ser

sentenciados de 2 a 12
anos de reclusão e pa­
gamento de multa de
Cr$10. a Cr$ 100 mll.
Os matériais desviados,
a preços de hoje, che­
gam a Cr$ 40 milhões
e pelo que se informou,

" a· prefe.tura deve en,­
trär com ação c1vel para

, -, ressarçli�:se; dos bens
, .. '�viados e que lhes

.�. ,� pertenciam,

(

"�S�SECÇAO DA 0-

A-�' 'RECEJ;lE MATERI­
,

�

AIS' _ A Subsecção de

., " .JJirªgp.� ,.do Sul da Or­
-�,� 'dem .des Advogados·do

. Bras1t�' presidilla pelo
Dr. Humberto Ptadi, re­
cebeu da ,SecçãG de

'

Santa Catarina da OAB,
diversós materiais para
a Sala dos Advogados,·

.. junto ao Fórum, Foi re­
, cebido um arquivo, um
armário ,dez cadeiras e

u�a máquina de escre­

,ver," A . Subsecção, �a�
'Difestou-se. favorável Cl

colocação de becas jun..;
to aos' Fóruns;

.

para u­

..tiUzação nas ,audiên�
dasr a propósito da e-

, dfção, de :' ,provi�ento
pelo Consêlb,o: Federal

,

'da' oAB; quantó' � ma-,
"'

,._ ,netr-a,do"altyogãdö ves,:
: � " ,tir-se.· '.

.

RESULTADi:r tt\
'

r:OTQ
\ '

As dezenas sorteadas nO

teste 224 da Loto, são as

I!leguliltes:
12 _ 31, .. ,47 - 58 - 74.

•...,'�' ".,.,." v-'� ...... __ .-.

Corupá teme um "black-
, '

. 't'"''O,U .';

Winter' é o presidente daCâmarà A comunidade e as li- , do Nereu Ramos', que
expectativa: deranças do município de também seria afetado.
Menel. uue deixou' a Corupá' estão temerosas As autoridades do mu-'

presidência. em pronuncia- quanto a um possível cor- nicipío : têm reivindicado
mento afirmou. dentre te abrupto do fornecimen- sistematicámente" melho­
outras. nue , no seu man-

.

to de energia elétrica, cau-
.

rias na rede" cujo projetodato cessaram ÇlS mordo- .,,

sada 'pelo rompimento das encontra-se na Celesc. a
mias e nínzuém leve pri-
vilépios e tamoouco hou- linhas de transmissão (Ja- espera de execução. O ge-
ve árbítrio.· Disse' rrue o raguá do Sul-Corupá) que rente da Celesc em Jera-:
povo foi o grande bene- acham-se em situação pre- gué do Sul, Udo Staats,
iiciado e que o diálogo pre- cária. A denúncia foi da- confirma a precariédade
valeceu. Ele agradeceu o da ao "Correio do Povo" das -Iínhas, mas não dá
apoio recebido e desejou e a preocupação é rele- maiores detalhes, aíirman­
sucesso a Adernar Winter, .vvente, considerando que do tratar-se de decisão de
O líder da ba!icada do PDS, um "bleck-out" total pa- alçada superior.: !

Arnoldo Schulz, saudou o
. .

novo nresidente .dizendo
. ralízaria totalmente -ii: a- .: -:

"'1 d
- economia do mumcipio.

A questão ,é de ica a e

esperar oue Q mesmo cum- dídas urgentescausando prejuízos de bi- requer me 1 . . .

ora a' rigor o cue prevê Ad' t t'

lhões de cruzeíros.: além sm a recen emen e, um

A 'eleição ocorreu on- a lei 'maior da Câmara, lU

· tem, día 11', às 10 horas, o Rezímento Interno. --

.

de inúmeros outros in- ,problema na trensmíssão
na abertura dos trabalhos Lauro Siebert, em sem- convenientes. de energia elétrica de Ja- "

do ano lezíslatívo. Na ví- blante carrezado-. (perdeu Ocorre que se caso um raguá a Corupá deixou o

ce-presidência ficou Lau- a disputa da. Pl::esidênciaL·· vendaval ou mesmo tro- , munícípíe três horas sem

ro Siebart (15 votos'. 10, azradeceu aos .oue nele '''E
. - f'..

A voada forte vier a inter- energIa,' como nao 1-

S'ecretário Almiro Farias votaram e desatou aue. - --

d
.

W·' t' " 1 rompor o fornecimento d� caria Corupá, três. díes,
Filho (13 votos. 1 para emar m er co oque a '"

, Gustavo Mathedi e um em casa em .ordem". O novo energia elétrica vinda de no .mínímo, sem energía
branco ) e 20 secretário presidente' azradeceii a Jaraguá, Corupá f-icará, no elétrica". indagam '()S co­

Luiz Alberto Oechsler_ (13 confiança de 'seus pares" mínimo, três' días sem. e.
'

rupaenses.: que aguardam
votos, 1 nara Marine Len- afirmando que, 'tudo fará ;nergia, segundo fonte 0- uma decisão da Celesc e'
zLe 1 nara Gilberto Me� nara honrar o carpo con- Iicial, prejudicando O'S cer- o imediato início das 0-
nelr. A eleição da mesa fiado no biênio 85/87, pe- .

foi. secreta e cercada de riodo do seu mandato, ca de 3.500 consumidores bras, para evitar que pro-
. ., d e uma população de 12 "blema dessa natureza ve�.

,patrImônIO 'e a . mil habitantes, aí incluí- nha a ocorrer.

ores cooperativas do Es:
tado ,contando com asso­

cíados de Corupá, 'Garu"
O patrimônio da Co- va, Jaraguá do Sul, Gua­

O'perativa Regional dos ramirim, JoinvÍl1e e de 011-

· BaIianicultores (Cooper- tros municípios. Por di:,
bana), formado por equi- vergências internas e má

pamentos, terrenos, 'mó- administraç�o, acabou en�
veis e. câmaras de clima- trando .em processo de li­

tização, foi adquirido esta quidação e posterior fa-

semana pela Companhia lência.
.

Catarinense de Armazena- As dívjdas da coopera
mento .

- Cocar, por' Cr$. tiva, a maior. parte em-

150 milhões. O valor será préstimos bancários ,não
· repassado à comissão :res- ,

foram P?gas e as altas dos

poilsável pelo pasl'livo da juros aumentam }Ilensal-.'
cooperativa, que negociará mente, sendo que. alguns
com os credores as di.; diretores· que assinaram

Yidas ·existentÉ:!s. Os equi-
.

COlJlO �vaUstas ainda cor­

pan'lentos adquiridos pela' rem· o risco de terem se­

CocéJ_r serão,. ahigados a us bens confiscados, Ç'aso
duas assQcia,ç��- (coridQ�

. não. sejam ÍiqlÍidädas, �.So- .­

m1nios) de papanicultóres .
bre o 'assunto da venda f.�

de Garuva e Corupá, per� Cooperbanana, a comissão
mitíndo aos produtores da 'responsável pelo 'pagamen­
região, associados, melho- to da rlíyÍ(;la reuniu-se dia

·

res condições -para a' co- 25 ,em Jataguà do Sul. com
mercialização da, fruta·.

.

o secretário da Agricultu-
Com esta venda, a Co�

,

ra, Wilson Kleinübing,
operbanana será definiU- para di$cutir' e acertar de­
va,mente extinta, ela que talhes sobre a trasaçãó e

chegou ii ser uma 4as mai- negociação da dívi�a.

Contrariando as expec­
tativas que indicavam Lau-.
ro Síebert como virtual
presidente da Câmara de
Vereadores de Jarazuá
do Sul. a presidência, do
Lezíslatívo ficou com À:
demar Braz Winter, tam-.
bém do PMDB, oue rece­

beu sete votos da bancada
do PDS e um de vereador
do PMDB.Lauro Siebert re­
cebeu 7 votos é com isto
o prefeito Durval Vasel'
foi golpeado politicamen­
te, já aue o nome acer­

tado nara a presidência
era de Lauro.

Cooperbanana:
Cocar,

I
. , NOVO ÉSTUDO SOBRE' A EXPRE�SÄÖ JARA­

GuÁ:_ o "Correto do Povo" p�blica na� páginas
centrais 'desta edição, novo e paciente trabalho
de pesquisa do ProJnotor. d� Justiça Dr. José Al.
berto Barbosa, �a la Vara, sobre· "Empregos e

Sign'ficados da Expressão �araguá", onde' o au­

tor observa que, existem multos empregos do vo­

cábulo jaraguá; dentro e fora do território na­

cional, variando o sentido e o emprego confo!-
. me varia a ·lingua dê origem' e a destimiçã,o, Em
1977, o Dr, 'Barbosa :.;eali,zou e apresen,tou o estudo .

. ,

pr�Uminar '�ConsfderaçÕes' �obre O vo(!áJlulo j�.
raguá", . Leiá n�s pág.nas 6 e '!..

Ademir 'presid_-�:ÍJtes eW. GN":t{'M:'S,.o
"

-....
.

-

... ,"
.

.'. _
-._J .'

,

A ex-ernnlo de, JqraQuá dênda d� :Câniàra,:'cNtl1", o.

do Sul .Q'ue elegeu Ademar do:� ;€edado �. o n_�� ':'
.

Braz WintEtt presidente'da, de' 1'" 1'"\ 1 Sc�
,

Ca'mara de Vere'a,dore.s, ös' ' e, atroe l.:1l9 qO tijI.,n. , . u..
'roeder e,�.coPlpá el�efall't,

demais LeQÍsl{l'tivos da mF, a n'ova-mesa. ooteni ,à, not­
crorreQião também ele- te: Grep,-ó'rio" Alpi:? tiet�
peram ontem' a nova mesa era: o nome certri ein Scb-

'

diretora. Em Guarami- roeder e '�m CoIÍlJ)á a

rim, o eleito foi Ademir 'briga est�va entre Hàrpl<:lp
"

Izidoro e, em Massarandu- ". ..,

ba .numa
.

autentica "ze-,
.

,�.iíhl e �e�rmann Suesen·
bra" politica, Ademir, ..

bactt. MaIOres g.etalpes, na
Sprung ga:h!ou "a, "Oie,si:' -�vrÓ�jQia edi�o.�'
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têm de convidados e ou­
-'- O Dr. Júlio César Jahn-, tros.
ke, filho de Rolando (011-, � Chegando a redação
va)Jahnke, apôs curtir fé-· convite para o 2° Semíná­
'rías em Piçarras,

.

junto, río de Análise e Pers-
com Iamílíares, est$ se ms- pectivas da Agricultura
talando em Curitiba, on- Brasilelra, promoção da
de durante este ano fará Sociedade Nacional de
curso de especialização, Agrícultora, 'a ser reali­
em dermato,logia, no Hos- zado de 5 a 7 de feverei­
pital das Clinicas.'Anterí- ro, no Centro de Conven­
ormente ele havia cum- cões do Hotel Glória, no
prido dois anos de resí- Rio de Janeiro.
dêncía médíca em' Uber-

_ Para breve o "sim" do
IAndl�, Minas Gerais. amigo Márcio Cecato, co-

- "7Dois casamentos elegan-' mlssário de policia lota­
tes abrem à temporada no do'na Delegacia local, com
próximo sábado, às 20 h, a senhorita Maria Eliza­
na Matriz São Sebastião, bete Lehmkuhl, filha de

. quando-se tomarão marido Antônio e Maria de Lo­
.

e mulher Cláusío Barat- urdes Lehmkuhl, da Pani­
, to/Claudete Pereira e ficadora Equipão.
Clauberto Pereira/Miriam _ A TV Cultura, de Flo­
Rudolf. Os Pereira são fi- rianópolis, que aos sába­
lhos de José Venâncio dos leva ao ar um progra­
(Yeda), o Juca; Cláusio. ma dedicado ao 'cama­
dé

-

Lino (Teresa) Baratto val, pretende colocar no
.e -Minam, filha de João ar durante o tríduo mo-
',Oermano (Maria Tereza) mesco, .nada menos do
Rudolf, Comemorarão no que 60 horas de transmis­
Baependi. . -, são. Verdadeiro show de
_ Seguiu dia 25 para MI- 'cobertura.
Ião, ItAUa, a jovem Cria...

·

_ Além de José Alberto
liane, acompanh� do seu Klítzke e Rosãngela De­
pai Pedro Donini, diretor níse Menel ,receberam o
presidente da Marlsol. ' "canudo" de bacharéis
Crlstiane estudará em MI-

'
.

em ciências juddlcas, os
110 e seu pai continua' Jaraguaenses Leonel Pra­
mantendo contactos em- di FJorianl e Márcia But­
presarials na Europa, a-' chewskl. São os advoga-, brhido novos caminhos dos da nova safra. Para­
para a empresa, que val béns!
de vento em pOpa.

.

�
_ O Rotarv Clube de Ja­

- Começa 'neste sábado, raguá do SuL para a rea­
as atividades da Juven- lização do Natal da Cri­
tude Evangélica .

Mirim, anca Pobre, que benefi­
para jovens de 13 a 15 a- ciou cerca de 1.200 me­
nos, às 15 horas, no sa- nores, investiu em torno
Ião da igreja do centro. de Cr$ 10 milhões. O ba­
A JE convida pata a pro- lancete foi, apresentado
gramação de lazer" canto, no =ncontro desta semana.

: 'éónhecimento de novas _ "Variações do Sexo
: ô.n:HZatles e receber o que Explicito" é o filme Que
Deus .. tem a oferecer. fica em cartaz no Cine
_'"t�lêtóres, exatores e Jaraguá, a partir deste
hi$pelores 'das Exatörías säbado, até Quinta-feira,
do' Estado, dentre eles os sempre' às 20h15. Cenas
dô Vale 'do Itapocu, pres- ousadas de sexo .explícl­
tam neste sábacJo' home-' to, com um elenco da pe­
nagem ao governador Es- sada.
perldlão Amin, durante

_ A Campanha da Fra­
jantar na Capital do Es- ternidade deste ano. vai
tado.·

começar no dia 20 de fe­
_ Embarcou esta semana vereiro e tratará especial­
para a Suíça .para um cur-' mente da fome que é cru­

so de especialização, a el e tortura milhões de
senhorita Brigite Hufénu-' brasileiros. O tema da
-essler, filha de Rodolfo CF/85 é "Pão para quem
'(Karin) Hufenuessler, das tem fome".
Indústrias Reunidas. E OU-I _ Casam-se neste sábado,
,tra jaraguaense buscaIldo!' na Matriz São ,Sebastião,
&ovos' �ccmheéiméfltos-no às 17 h - Silvio Leitzke/

,

·extenOr.:·
-

Vera-Lúcia Mello e' às, 18<,.;:�coilt��eu ..

na noite' h - Aleir Mário Trainot-
�. - passada ,na Màtriz São' Se- ti/Ivani .. Stolf. Na Igreja�;��;-'baStlão, ,0 culto ecwnênlço{ Evangélica, o curso de ba­

�,:;"-'. eJ1Í ,ação de graças pela: tisIDo será a 2 de março
� ... passagem do segundo ani- e o de noivos nos dias 16

versário da administra-! e 17 daquele mês.
t;ão Durval Vasel, do qual; .. _ Os tenistas Dalton Lue­
participaram -o secretarl·' ders,' Wanderlei 'Modro,
ado, funclon6rlOi e operA.. Alusander Lenzt e Ar­
fios !la munlçlP.8U4.de, a...'� mudo C.parelll, estio

representando o Baepen­
di, na Copa 'Federação' de
Tênis, que está sendo re­
alizada desde ontem no

Itamerlm Clube de Cam­
po, em Itajai.
_ O Clube azurra que
troca diretoria em março
já está vendendo mesas

para o baile de carnaval,
ao preço de Cr$ 20 mil.
Os associados poderão le­
var amigos' seus, mas os

convites devem ser apa­
nhados na secretaria do
clube.
_ A Sra. CeUna .Vieira,
da Celina Cabeleireiros,
com salão de beleza pró­
ximo a Caixa Bconömí-
ca, fará este mês um cur­
so de especialização em

Curitiba, buscando novas

técnicas em cortes, ma­

quilagens ,entre outros.
_:. A grande curtição do
próximo dia 10, domingo,
é o Festival de Caiaques
de Jaraguá do Sul, no be­
líssimo lago do Parque
Malwee. Na promoção a

Prefeitura e a HM. -Pro­
mete grande êxito, a co­

meçar pela intensa movi-
mentação.'
/'
_ "Mínhas Crônlcas Prl­
melras"é o, livro do, jo­
vem carioca João Fernan­
do Kassa, que aportou na

redação. Kassa tem 21 a­

nos e cursa jornalismo,
possuindo um estilo lite­
rário próprio. São' 50 estó­
rias, dístríbuídas em 116
páginas. Muito bom!

'

_ O aniversário de mor­

te do .fundador de Rota­
ry, foi lembrado esta se­

mana na RC de Jarazué'
do Sul. // A comunidade
católica de Jaraguá do
Sul prepara-se para as

missões, que serão desen-
. volvidas de 12 fevereiro
a 31 de marco.
_ José de Aguiar, dinâ-
mico prefeito de Guarami­
rim, entrega sexta-feira a

presidência da Associa­
ção dos Munícípíos do
Vale do Itapocu-Amvali
ao seu colega prefeito
Albano Melchert ,de Co­
rupá. O ato dar-se-á em

C-orupá.
_ Anote: Será nos dias 4,
5 {para alunos novos) e

6 (para alunos veteranos),
. as inscrições e matriculas
para a Escola de Música
da Scar, das 9 às 12 e das
15 às ,18h30. A Escola
funcionará este ano na

Rua· Luiz Kienen, n. 253.
_ Contemorando o cin­
quentenário de fundação

.

da, firma Manoel F.da Cos­
ta, e sua di'retoria vai ofe­
recer neste sábado um jan­
tar nas, dependências ,da

.

SocleA,.ade "Esportiva Joio
·Pesso�. AgJadecemOff' o '

gentU conylt�l
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SUPER CARNAVAL 85
PROGRAMAÇÃO

Sexta feira - dia 15 - 22 boras
I

,

Abertura do carnaval- 'Noite Azul é�r.!nca", Baependi".
. _":,\',;..-}j':t:..-:

Sábado - dia 16 - 22 boras
-- ,-�

' ..

Concurso Melhor Bloco de Fantasiá, no Juventus. Pr�
mios: 1'1 Cr$ 500 mil, 2'1 Cr$ 300 mil,c 3'1 Cr$ 200 mil.

Melhor fantasia individual, Cr$ 200 mil.
,

'

Domingo - dia 17 - 22 boras

Carnaval no Beira Rio Clube d� Campo.
Segunda f�ira - .día 18 - 22 horas

Carnaval no Beira Rio Clube 'de Campo.
Terça feira - dia 19 -"21-liõrs--

. - '_" .. � .

Bncerramento do carnaval, com 6 horas de duração, no

Grêmio Esportivo Juventus. ,

CARNAVAL INFANTIL
-

-----

Domingo no B�ira'Rio e terça feira no Baependi'
Domingo, segunda e terça feira no Juventus

A ANIMAÇÃO DO SUPER CARNAVAL 85 É DE
"Moacir e Seu Conjunto"

Berçário ' Maternal
"Bem-Me-Quer"

.,'

Comunica que atende em novo cndereçe, �a'
Rua Pastor Ferdinando Schlünzea, nQ 194

,

Fone 72-1304
Atendemos crianças de O a 4 anos, por hora, meio

período ou período integral." Ambiente aconchegante .e

familiar.
Venha conversar eonoseo,

PARA TODAS AS OCASIOES E TODOS
, OS GOSTOS, PRESENTES DA

Relojoaria AVENIDA
Jóias e Relópos

,

Marechal Deodoro, 431 e Getúlio Vargas, '-,9

Celina Cabeleireiros
Especialidade em cortes moder�os, bem cOll).o

pintura, reflexos, hidratação, maquilagem e a mais

nova técnica para permanentes, limpeza de pele e

manicure.· .

",

Rua Gumercindo da Silva, n9 119 (ao lado da Cai�
xa Econ.) f. 72-2165 - JS.

. J. I �. �.

r,

COLUNA R01'ÁRIA
i'.,� �

�

RENE FREY _ CIDADÄO CATARINENSE'
.

A Assembléia Legislativa de Santa Ca;tan­
na, em recente sessão solene outorzou o título
de CIDADÃO CATARINENSE a RENE FR�Y,
Governador do, Distrito 465 de Rotarv InternatIq­
nal ano 1957/58. desbravador e fundador deFraí-

.bu�go, hole Capital Nacional da Maçã. !vf�IllbI�
do Colévío de Governadores e da Comissão dé
Indicação do Distrito 474, empresário be�. s4c�­
dido, tendo- em 1939 Renê Frev chezado a çav.�t
lo em Butíá Verde, hote Fraíburzo, mstalou ser­
rarias, fábrícade caixas e nesta mecânica e, dedi­
cou-se às culturas de ameixa e trizo. -Em 1961.
foi eleito o primeiro Prefeito de Fraíburao. Il):op;­
tau '6. Emoresa' Vinícola Fravbureo, fundou ä.
AMMOC, -implantou as empresas R�floJ:"estal'Ílel}­
to Fravbureo, a qual desencadeou a Renan frlf­
tas S.A. e Renar Aszropecuária Ltda. .

" ','
. Criou, o Parque Florestal d'e'Fravbureo,. gr;­

caso ao reflorestamento impl�ntado, Fravbq·r,o
tem haie mais madeiras em flbra!? loneas do qqe
tinha ha' cinqüe'nia anos atrás. .

. . .•...
A iunção das palavras Bureo e Frev' forrtioq

o nome do municipio de Frávbureo. O título d�
Cidadão Catarinense é muito raro de ser conf�­
rido, pois, foi concedido anteriormente às s�euitl­
tE';S personal.idades: Arcebispo Dom JoaqUlm <te
Oliveira, de Florianópolis e' ao' 'ci_entista Albert
Sabin:'

"

. GUnlprimentos ao valoros� _ retarianel, _

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Agricultura CAIO RITMO DE éONS1RUÇOES 'EM JARAGUA-colheitadeirasentregaem grupo
O Governo' do Estado,

através da Secretaria da
Agricultura e do Abas­
tecímento .instituiu ano

passado o Projeto Máqui-.
nas � Equipamentos de U­
so Coletivo, que se desti­
na' a euxíüar o pequeno
produtor a adquirir má­
quinas e' equipamentos em

troca-rde 'produtos agrí­
colas. .Bm Jaraguá do Sul
dois-grupos foram ·forma.
dos. 'em Santa Luíza, e na

,�exta-fe:ira ,dia 25 ,acon­
.

teceu confraternização en­

tre ..OS: agricultores, Aca­
rese, -Benco do, Brasil, e

imprensa, inclusive com

visita a arrozeira, onde
foi "observada a funciona­
bílídade das colheitadeíras,
Um dos grupos é for­

mado r. pelos orizicultores
Amo 'Borínellí. -Lides Bo­
rinélíi é' Evaldo' Prestini
e colhem' em torno de 3.
600" secas anuais e o ou­

tro 'grupo� integrado por
Paulo' Prestíní, Evânio Jo­
sé ,Prestini e Mário De­
marchí, que têm' uma mé­
dia anual de- colheita de
2.800': saeas. O primeiro
grupo' financiou a- colhei­
tadeira' eIp três' anos ,pa­
gando 263 'sacas .do cere­
al ,ou'seja,.uma média de
81 sacas/anfi cada um, du­
rante' o período. 'Ao pre­
ço de hoje, a colheita des­
ta safra - caso um tercei­
ro a colhesse -' custaria
aos' três produtores nada.

menos do que 500 sacas,
1'10 entanto, pagarão ao

Governo apenas 263 e no

final dos três anos fica­
rão de posse definitiva
da colheitadeira, poden­
do, ainda, executar ser­

viços a outros.
O segundo grupo finan­

ciou a colheitadeira em

quatro anos e' pagará, ao

longo deste espaço de
tempo 197 sacas anuais,
média de 65 sacas por as­

sociado. A safra de arroz

destes três agricultores,
se fosse paga para outros
colherem, sairia nada me­

nos do que 376 sacas do
cereal, isto somente a co­
lheita deste ano, onde se

observa o grande negó­
cio feito pelos dois gru­
pos, com o Governo do
Estado, através da coope­
ração.
Da

.

Acerose de Jaraguá
do Sul, que elaborou e a­

companhou os projetos;
estiveram presentes Lau-
'rindo Goedert, Dejaír Pe­
reira, Arlene Boas e Pe­
dro de Almeida' (Super­
vísorde Área) e do Ban­
co do Brasil, que finan­
ciou os projetos, Luís
'Scheuer (, Supervisor Se­
top ) e Laurt Deodoro De­
mathe (da Carteira Agrí­
cola). Os próprios bene­
ficiados mantfestaram na .

oportunidade a satisfação
e o conteritamento em pos­
'suiI' maquinário próprio

e agradeceram ao Gover­
no do Estado, através da
Secretaria da Agricultu­
ra, a Acaresc- e ao Banco
do Brasil, que possibili­
taram a implementação do
projeto.

'

Na oportunidade, o en­

genheiro agrônomo Lau­
rinda Goedert mostrou,
em termos numéricos, as

vantagens do projeto e a

função econômica e social
do programa agricultura
em grupo, iniciativa pio­
neira no Brasil.

O secretário de PÜme-.
jamento da Prefeitura Mu­
nicipal eng e n h e i r o
civil Arístídes. Pansteín,
divulgou esta semana um

,

minucioso levantamento
das construções efetuadas
em Jaraguá do Sul rios
últimos seis anos, onde se

observa que ci partir de
1980 .caíu ano após ano

o ritmo de construções, in­
cluídas as' de caráter re­

sidencial, residencial/co­
mercial, comercial" índus­
trial e outras. Ó .número
de licenças para constru­
ção é variável e foi em

1983 quando registrou-se
o menor número de pe­
didos. E num comparati­
vo entre 1983 e 198{ no

ano passado aumentou
substancialmente as edifi­
cações residenciais 1 co­
merciais. atingindo a 4.
153,56m2, contra somente
824;00m2 em 1983.

construidos; em 1982,
594 licenças e 81.013,68
m2 de edífícações: e:çn 19,
83, 511 licenças e área
construída de 71.875�27 Il,l2,
e, no ano passado, 630"
licenças e 69.524,61, m2'
construídos. "

'

DO total de 1984, 40'.,
126;07 mt correspondem
as construções' r�sidend­
aís; 4:153,56 m2 residen­
ciais/comerciais, 1'0.124;07'
m2 industriais e 9.91'2,29',
m2 de outras construções.
O mês' ,de Julho' foi aque-':'
Ie que menos construções

'

houveram, apenas 3.357,.
94 'm2. As construções'
mês-a-mês foram: janeiro'
5.172,03 m2, fevereiro
3,618,74 m2; março 4.460,.
96 m2, abril 3.648,46 m2,

'

maio 6.668.22 m2, junho
7.276,93 m2, julho 3l357,
94 m2, agosto 1.050,77m2,
setembro 4.020,05 'm2,
outubro 7.560,02 m2, no­
vembro 5.570,34 m2 e de­
zembro 11'.120,21 rii2.

TREINAMENTO

Na última quinta-feira,
dia 31. a Acaresc ministrou

,

em Guaramírím. um trei­
namento sobre regulagem
e manutenção de. colhei­
tadeiras .com ii flnalidade
de evitar perdas na co­

lheita. Do treinamento,
participaram grupos de

agricultores de Jaraguá.
do Sul, Massaranduba e

Guaramirim.
OS Nm1EROS

TERRENO EM

GARIBALDI
Vende-se um terre­

no, na Estrada Garibal­
di, a 1 quilômetro da
Malwee, medindo 37m
de frente por 150m de
fundos. Preço Cr$ 15
milhões, à vista.
Tratar com Leonel,

na rua Walter Mar­

quardt, n° 706.

Segundo o documento
da Secretaria de Planeja­
mento, em 1979, para 971,
licenças de construção so­

licitadas ,a área construí­
da foi de 121.646,41ril2;
em 1980, 918 licenças e

área construída de 133.
291,44m2; em 1981, 156
licenças e 100.146,06 m2

Construções com habí-
-te-se. em 1984, somaram
66:492,86 m2 (418 licen­

ças), sendo 41.�1,35_- ,r,e:
sidencial/comerclal, 6.183,
01 m2 comerciel, 6.764,
24m2 índustríal e' 7.193,
96 m2' de outras construo,
cões. (

nnzo DE DIREITO DA,C9MARtA,DE
"

JARAGUÁ DO SUL

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A. EDITAL DE L�I(ÁO
"

O Doutor Sérgio Luiz Rosa de Bem,' J�iz de Di­
reito da 2a Vara da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado
de Santa Catarina, na forma da Lei, etc... "

'

..:... GABINETE 00 VICE GOVERNADOR -

FAZ SABER (em resumo, art, �87 do' CPC) o se.:­
guinte:-Venda em 10 leilão: - Dia 21/2/85, às 17:00
horas. - Venda em 2° leilão: -dia 05/03/85, às 17-:00'
horas, por quem maís der e 'maior lance Oferecer. - LO­
CAL:- Edifício do Forum desta Comarca. - EXECU- I

çÃO N° 1.181. - Exequente ALBE.RT<? PERSlIq:.­
Executado MARIO SCHUMACHER - BENS A SEREM
LEILOADOS: - 1). Os direitos. do número telefQnico Sob
n« 72.1178,- constante da lista telefônica. de Jaraguá do
Sul, em nome de Dusnelda Krause, tipo residencial, avar­
liado em Cr$ 850.000,00. - Nos autos .não consta, qual­
quer ônus ou recurso pendente. - Dado e passado nesta
cidade de Jaraguá do Sul, aos 17 dias do mês' de dezem­
bro do ano de 1.984. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão,
o subscrevi: -

'

O INFORMATIVO "ENERGIA", EDITADO PELA' ERUSC

'E UM INSTRUMENTO QUE PERIOI>ICAMEN1E CHEGA

A 50 MIL CONSUMIDORES COOPERATIVADOS DE

ENERGIA ELETRICA. ORIENTAÇAO TECNICA AO

ALCANCE DE lODOS

-�,�
$ANTACATARINA

'PropordQnar ao homem 'do

campo confortos já
DSUfrofdos pelo homem urbano'

Carta d� Catarineoses
SÉRGIO LUIZ ROSA DE ;BEM

Juiz de Direito da iii" V'àrao pequeno pdm.eJrõ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ANIVERSARIANTES

Fazem anos hoje: 02
Leandro, filho de Antônio
José (Yvonne Alice) Gon­
çalves, Sr. Lino Voigt, Sr.
Mário Voígt, Sr. Antonio
Mahfud, Sra. Gertrudes
Piacetzni, Sr. Oswaldo
Heusi, Dulce SatIer, Mar­
gareth Braunsburger. em

Ctba.,
,
Anísio Ruediger,

Sra. Ana Maria Pimentel
Carione, em Fpolis, Rober­
to Nunes" Sr. Adalberto
Blank, Tecla' Vogel Dre­
gel, Maria Lennert Lipins-
kí. Antonio Müller. .

CORREIO DO POVO

Trailler P M vai a BR-280
A �omissão Munic.imt�"

de Transito de Jaragua (lo
Sul, em sua primeira reu­

nião do ano, segunda-fei­
ra ,analisou várias ques­
tões, como por exemplo,
as paradas dos ônibus das
linhas intermunicipais fo­
ra dos pontos demarca­
dos, acentuando o perigo
de acidentes. Diante des­
te aspecto ,as empresas se­

rão notífícadas para que
evitem paradas no centro
da cidade, sendo permiti-
dos embarques e desem­
barques somente na rodo­
viária ou em locais fora
da área central da cida­
de.
Tratou-se sobre a legis­

lação, de carga e descar­
ga, cujo horário será de­
finido futuramente e,
também, aprovou-se a co­

locação de tachas de si­
nalização em diversos pon­
tos do centro, preferen­
cialmente próximo às es­
colas, visando a redução
da velocidade e facilitação

Sra. Euphélia Ehlert. Sr.

Gilmar Miguel Schwartz.

Dia O� de fevereiro.

Sr. José Carlos de Andra­
de, Sr. Oscar Gneipel, em
Schroeder, Sra. Renata
Wunderlich Fischer, Sra.
Inês Wunderlich Fenci, em
Ctba.,Roseli Olga Schmidt,
Reinaldo Purlaní; Sra. Dir-
f)Ce Garcia, Diana Vailate.

NASCIMENTOS

FALECIMENTOS

,21.01.85 - Thereza Mafas­
solli Bucci - 67 anos.

23.01.85 - Maria Strener
Burger - 79 anos.

24.01.85 - João Manoel
Coelho - 84 anos.

27.01.85 - Theodor Hofs­
'chulte - 52 anos.

\ .Ó,

Proclamas de Casamento
Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro CiVil do

1 Cl Distrito da Comarca de
.

Jaraguâ do Sul. Estado do Santa
Catarina, Brasil.' Faz saber que compareceram em Cartório,
exibindo os documentos exigidos pela lei, a fim de se habili­
tarem para casar, OS seguintes:

pedreiro, natural de Jara­

guá do Sul, neste Estado,
'residente em Ribeirão
Molha, .neste distrito, Ií­
lho de Amo Wendorff e

Maria Steinert Wendorff.
Ela, brasileira, solteira,
do lar, natural de Marau,
Rio Grande do Sul, domi­
ciliada e residente em Rf­
beirão Molha, neste dís­
tríto. filha de José Pedro
Pires e Teresa Rodrigues
Vilanova.

Edital 14 134 de 28.01.85.
Alfredo Roeder Junior e

Maria da Glória Zoz
Ele , brasileiro ,solteiro,
programador .de computa­
dor ,natural de Tímbó,
neste Estado, residente em

.

Rua João Pessoa, 1277,
em Blumenau, neste Es­

tado, filho de Alfredo Ro­
eder e de Catarina Ramos

Gonzaga. Ela, brasileira,
solteira, comerciária, natu­
ral de Jaraguá do Sul,
neste Estado,· domiciliada
e residente na Rua Expe­
dícíonárío Antonio Carlos
Ferreira, 1752 ,nesta cida­
de .fílha de Valentíäo
Bertholdo Zoz e de Lo­
urdes Frutuoso Zoz.
E para que chegue ao eo­

nhecimento de todos, m.�­
deí passar o presente ediu,t.
que s.1iá publicado, pela itn­

prensa e em ca.rt6rio, Oftde
será aflXadl' durante � S cfias.

.I ""

,

BATERIA MUSICAL ',., ,

ICompra-se bateria musícal. Tratar. com. Amauri, .:
oelo Fone 72 - 2632.

,.
.

Clínica de Olhos' Jaraguá
DR. WALTER CORAL

, OFTALMOI..OGISTA
Atendimento: 2;.l, 4;.l e M feiras, das 8/12 horas e das

14/20 horas. Atende-se também com hora
marcada.

Rua Guí'herme. Weege, 72 (próximo ao Café Banor)
Telefone: 72-1368 i '

'" t
!

\ ,

, .. , " ,.,

,'::r-'

,

Aniversariam Domingo
Sra. Yeda Marilu, esposa
de Waldir Conti, Sra Ce­
cilia Lescowicz Marangoní,
Sr. Benne Leopoldo Fied­
les, Srta. Elaine . Schmö­
ckel .em Ctba., Edson An­
tonio Correia, Realdina
Stínghen, Catarina Matil­
de Decker, Sra. Ivani Fá­
tima Schwartz, Eduardo,
filho de Henrique (Car­
mem} Fugel.
Dia 04' de fevereiro
Sra. Lidia ,esposa de Jor­
ge :ersçhing,' Sra. Ortrud
Waídner Guyot, na Ale­
nha, Sr. LUjz G.Stinghen,
Sra. Martha. Krause, Sra.
MelAnia Mey, Irma Krü-.
ger" André Kamer, Sr. Os­
mar Gonçalves,. Grace
Kelly, filha de Jaime(Ma�
ria, 'Odete) Blank.
Dia 05 de fevereiro
Sr. Eugênio Strebe, Sr. E­
delmar Doeríng, Milton
Reimer, Leocédia Souza
Coelho, Almiro Paulo Pel­
lense, Traudí Oeschler,
Sra. Ema R. Krause, Sra. Dia 01 de janeiro
Olga Geffert.,

'

Willian Jones, filho de

Dia 06 de fevereiro ,

Jones (Leonice) Rios.

Sr. Edgar Gramkow, Sr. Dia 07 de janeiro
Arcelino Piccoli, Sr. Celso Johnli Reno, fílhc de Reno
Wasch, Sra. Claudete Stul-

-

(Iolanda) Riegel.
zer; Renato Bwald, Sr. Sid- Dia 13 de janeiro
nei Garcia, Clementína Eduardo Tiago, filho de
Martins, Sr. Aríovaldo Norívaldo (Mare Lúcia)
Hansen. Klein.

Dia 07 de fevereiro Dia' 15 de janeiro
Sra. Elisabeth Vieira Lom- Antonio, filho de Antonio

bardi, Ana Carolina Rít- (Delbie) Filho
.

ta, em Petrópolis - ar, Dia 19 de janeiro
Sr. Eugênio Murara, EI- Wéskley, filho de Alcir
lís de Andrade, Zulmira (Rosemar)Jaco1:i, Giova­
Volpi, Talita, filha de Val- ne, filho de Arnaldo (Mar­
denir (Brigite) Freiberger, li) Florentina.

na- travessia, dos pedes­
tres, dentro do que ob­
serva a projeto do Geipot,
no estudo sobre o trân­
sito urbano de 'Jaragué do
Sul.

Edital 14.131 de 23.01.85.
QUanto ao projeto pro- . AUrio Laube' e Rosane

ibindo a instalação, cons- Htllesheím
trução e reforma de em-

presas de transporte, a- Ele, brasileiro, solteiro,
nalisado em reuniões an-

servente, natural de Mas­
saranduba ,neste Estado,teriores, íncluíndo aí 0-
residente € domiciliadoficinas de caminhõe.s no
em Ribeirão Molha, nestecentro, foi fixado um pe- distrito, filho de -Alfons

;!:���i���:��C::� Ja��� t:��:. �la��:�:ilei:,o����guá� fechando o triângu- teira, operária, natural delo com as ruas Bernardo Jaraguá do Sul .neste Es­
Grubba e j o s é Emen- tado .domícílíada e resi­
doerfer. Por fim, o delega- dente em Ribeirão Molha,
do regional de Polícia, Dr. neste distrito, filha de
Adhemar Grubba, .ínfor- Artulino Hillesheim e Ela
mou que o trailler doado Borck Hille�heim.à Polícia Militar pela Weg

Edital 14.132 de 23.01.85.e que estava instalado de-
Marcio Cecato e Maria E­fronte a Igreja Matriz,
Uzabete Lehmkuhlna Mal. Deodoro, será des-

locado para a BR-280, Ele, brasileiro, solteiro,

.próxíma da entrada da comissário de policia, na­

tural de Brusque, nesteAABB.
Estado, residerite na rua

---------------------

Jorge Lacerda, 242, nesta
Dia 20 de Janeiro cidade, filho de Anisio Ce­
Rodrigo, filho de Sebas- cato e Nadir Bolognini
tião (Terezinha) KocheUa. Cecato. Ela, brasileira,
Dia 21_ de janeiro solteira, do lar, natural de
André Luis, filho de Eu- São José do Cerrito, nes­

elides (Ivone) Píccíníní, te Estado ,domiciliada e

Jaqueline, filha de João residente em Rua Jorge
(Valisia) Orzehowski. - Lacerda, 242, nesta cida-
Dia 22 de janeiro de, filha de Antonio Au-:
Nathalia, 'filha de Rober- gusto Lehmkuhl e de Ma­
to (Maria) Krelling, Sir- ria. de Lourdes Lehmkuhl.

'

Iene, filha de Jair (Maria) Edital 14:133 de 25.01.85.
Costa, 'Maria Madalena, -, Ademir Wendorff e San'r
filha de João (Sueli) AI- dra Pires
muas.

Ele, brasileiro, solteiro ,

Dia 23 de janeiro
Robison, filho de Edio (E­
lisabete) Silva, Paulo Ri­
cardá, filho de Nivaldo
(Rose) Lehmkuhl.
Dia 24 de Janeiro
Jony, filho de João (Ma­
ria) Venturi.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CLÍNICA DE VARIZES

CORREIO DO POVO

Marschall

, Polimentos
Serviços de lavação,

Dr. CELSO ORLANDO STOllRER DA SILVA'

Rua Guilherme Weege, n<'> 34 - 1<'> andar

Fone 72-2500 - Jaraguá do Sul -SC.

polimento, teto,

estofamentos e Iimpez�Jomack Com. de Máquinas
em geral.

Rua CeI. Procópio Gomes,

227

Assistência técnica de máquinas de escrítörío em geral,
arquivos, cadeiras giratórias, mimiógrafos,' relógios de

ponto e caixa, registradora.

Rua/Barão do Rio Branco, 333 - Fone 72-1486

IMOBILIÁRIA MORADA DO

Rua Gumercindo da Silva, 72
Tel. 72.1250

CRECI N" 740 - J - IH' Região

VENDE

- Terreno de 1.443,66 m2 com uma casa de Alvenaria de 140,0� m2 na rua
.

Marina Frutuoso esquina com a rua Leopoldo Manh�e.
Terreno de 2.400 m2 de área com uma casa de madeira de 144,00 m2 e O'u­

tra de 70,00 m2, na rua Guilherme Lessmann.
Terreno de 744;00 m2 de área com uma casa de madeirá 105,00 m2 CI O'utl"a
de 40,00 m2, na rua Acre.

-

Terreno de 1.423,00 m2 de área CDm uma casa de Alvenaria de 165,00 m2,
na Av. Mal. Deodoro da Fonseca,
Terreno OOm a área de 1.128,00 m2, com uma casa de Alvenaria de 56,00 m2,
na rua Jrmão Leandro,
Terreno com área de 480,00 m2 na rua Francisco Zacarias Lenzi,
Terreno com área de 450,00 m2 na rua Pará.

r- Terreno CO'm área de 420,00 m2 na Rua 290 (lot, Centenário),
Terreno com área de 4.054,20 m2 na Antiga Rua RiO' Branco frente para
BR em Guaramirim. "

.Terreno com área de 145.200,00 m2 em MO'rrO' Grande, distrito de Itapocu,
Municipio de Araquari, frente p/RiO' Itapocu e distante 740,00 ints. da Escola
Estadual do MO'rrO' Grande,

"�''>' .

-

----------------

----------------

----------------

, .1

SOL LIDA.

ORADA ••$."

Atenção
Os alunos aprovados em Ciências Contá­

beis em Jaraguá do Sul deverão dirigir-se à Ferj,
pagar no ato da matrícula a quantia de Cr$ 216.
614 (duzentos e dezesseis mil, seiscentos e cator­
ze cruzeíros), apresentar os documentos abaixo
solicitados, para efetuarem sua matrícula.
OBS.: O preço da mensalidade até junho é de
Cr$ 108.307 ( cento e oítö mil, trezentos e sete
cruzeiros ).
DOCUMENTOS· NECESSARIOS PARA A MA-
TR:'CULA NO CURSO DE CiENCIAS ,CONTA-

BElS EM JARAGUA DO SUL. '\

Matricula: Dias 04, 05, 06, 07 e 08 de fevereiro
de '1985. Horário: das 8h30min às 11h30min e

das 13h30min às 17 horas.
01 . Cert. de nase. ou casamento - 2 vias (fot.)
02 . Cart. de Identidade (frente verso) 2 víasífot.]'
03 . Tít. Eleitor (frfente e verso) 2 vias (íot.)
04 . Certo Militar (frente e vérso) 2 vias (fot.)
05 . Hist. Esc. 10 Grau (frente e verso) 1 via(fot.)
06 . Hist. Esc. '20 Grau - 2 vias - orteinals
07 . Certificado

.

de conclusão ou diploma de 20

Qrau .tfrente e verso) - 2 vias - fotocónie,
08 Declaração da firma que trabalha seis ou

mais horas diárias.
09 . Fotocópia do CPF (CIC) ._ 1 via. -

OBS.:Os 40 candidatos aprovados no vestibular
de Ciências Contábeis, em Jaraguá do Sul, deve­
rão fazer sua matricula nos dias e horários pre­
vistos, caso isto não aconteça; automaticamente
o candidato perderá sua vaga, sendo (:hamado o

seguinte na classtítcação, As aulas terlo tnlele;»
rIia 04 de março de 1985.
t\ Secretaria da Fur] cOm sede·em Jaraguá do Sul.

No Estado, 11.076

empreSf s em 84
No ario passado o nú­

mero de firmas criadas
em Santa Catarina atin­
Qiu a 11.076, superando
os números de 1983 (lO.
825) e também de 1982,

.• Novo Diplomata. .

Categoria é pra quem tem.
\ ' ,

:.;!"

�il'\�:
"'I-

Quem tem Diplomatá, sabe o 9ue é categoria ÚniC2, Isto é tão automãtico quanto a

u� gue o Diploll)2.fll tem. Aliás. ele te� maisdo que isso. M�ito rnais. _

" _

O DIplOmata tem confono;multo luxO e e pr6pno das pessoas gue gostam de estar a frente.
Como vecê; E sabe de UIII3 COÍ!à? O Diplomata, além domotor 4 cilindros. também tem a nova

o� do motor de 6 cilindros 'a áItooL O mais potente do BIlISiJ, Mas. se ele é possante. também "

'é SoIisticado. Muito 3Ofisticado .. Por CXCIIlplo: o banco traseiro vem com apoio para cabeça e
dennsa,bla9lcentlaLTem,luzdeJejturadeduplófoco.Sornbreiracomespe�iIuminado. Em,mendõrfer Com.' V.eic.' L'tda' •RevtStirnento dos bancos em veludo coteiê, Console com extensão, dotado de onzeno e acendedor 11
para cOmpartimento traseiro; Ar condicionado e direção hidráulic::a no� e de linha complementam .

'

,
'

,��com!lluitocoJÚl?no ..
,M2sistosãoapenasaigunsdetalhes.
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; VocêVlU pnhar em luxo, confono, potência e mUIta "tegorIlI. valor -

Venha ser O primeiro:·· -

novas

quando foram reaístradas
9.820 novas empresas. Os
dados em poder do secre­
tário Etevaldo Silva da In-
dústria e Comércio, reve­
iam que das 11.076 em­
presas surzidas no

:

ano

passado, cerca de 40 - %
(4.551) atuam nas ativida­
des de prestação de servi­
ços e comércio vareüs­
ta .Tiveram crescimento
sízníflcatívo os setores de
transportes, ensino, azrí­
cultura e extração vezetal.
Foram criadas no ano,

passado '5.524 novas. fir­
mas individuais, 5.533 li­
mitadas, 14 sociedades a­
nônimas e 5 cooperativas.
Por setor de atividade Ií­
caram assim distribuidas:
azrícultura - 42 empresas,
,extração vezetal - 36.
pesca e aQricultura - 18,
indústria extrativa - 30,
indústria de transforma­
cão - 1.165, construção
civil - 338, comércio va­

,

reiísta - 3.985, comércio
atacadista - 464, interme­
diacão financeira - 14,
transporte - 367, comuni­
cação - 4, ensino· 98.
nrestacão de serviços -

4.382, e outras atividades
-' 73,'

No mesmo período fo­
ram extintas 1.525 emnre­
'sas (928 firmas índívídu­
ais. 595 limitadas e 2 so­
tra 1.446 do ano de 1983.
ciedades anônímes). .con­
As falências diminuiraÍn:
de 49 em 1983 pera 39 no
ano, passado, destas,' 15
pertencem' ao ramo da in­
dústría : de transíormaeão.
.,."; \ ,;;
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José Alberto Barbosa (t) i) Pico ou Morro Jaraguá . No-

Empregos S"I·gniefic'a da ,." J ' em étimologia, a homofonia da Vaca talvez tenha chegado até
1 Existem muitos empregos me comumente dado ao Morro e e"x.pressao aragua ruais tranquilidade e versatilida- aqui, na subida do Itapocu em
do vocábulo jaraguá, dentro e da Boa Vista, em Jaraguá do Sul. ,de. h)Jaraguá do Sul. O nome 1541, mas embora tenha deixa-
fora do território nacional ao Nada impede que no passado o

, Jaraguá é preexistente. O rio Ja- do relato sobre o nome Itapocu,
que .se vê, variando o sentido intento tenha sido nominar dos A sede de Jaraguá está ao pé que o nome significaria "rio de velmente so. como in- Morro da Boa Vista, aqui, pode tras 'fontes cita E.D.Tovar no seu raguá(talvez batisado por Wun- não refere rio ou monte Jara-'
e o emprego conforme varia dois modos, pois é um morro da elevação principal, como no lavar cachorro"; f) Coriolano de versão de a" - onça) ; ter sido apelidado Morro do Ja- "Vocabulárro Peruano" (pois o derwald) era assim chamado an- guá. Nem ele ,nem companhei-
a língua de .origem e a destina- com três picos geminados, de caso catarinense. Medeiros acha que será uma in- c) tudo le r na origem raguá apenas em função da Co- capim espalhou-se pelas Amé- tes de Jourdan e os colonos eu- ras de viagem e nem viajantes
cão, havendo mesmo no Brasil, respectivamente 926,0, 894 e 891 versão de "jaguará": parecido plúrima d são, ou seja, lônia do Jaraguá, mas isto no ricas) que diz: "Voz de origen ropeus pisarem os chãos do ser- posteriores que aqui passaram.
provavelmente, casos de homo- ms de altitude (aerofotograme- 3 . Outros usos do nome .jara- com onça. Mas parecido com o termo, d queza da lín- consumo popular, porque na brasllefio". Alonso ainda diz tão do Itapocu. Pelo menos em O nome pode ter sido dado por
fonia. Ao pai dsto, no Brasil, tria no 2° sem. 83). Sustento que guá (exemplificação): a) Estrada onça será "jaguarana", embora gua ou de turpações de verdade o engenheiro Carl Au- coisas muito importantes: diz 1855 já tinha esse nome, e o índios e conservado por bran-
são múltiplas as interpretacões o conjunto dever-se-ia chamar de Ferro Jaraguá, em Alagoas; possa ter havido apócope do nificados di- gust Wunderwald, que aqui es- que outros capins, na Colóm- Morro da Boa Vista já tinha tí- cos em tradição oral. Não há
para, cada ocorrência. Morro do Jaraguá, porque é a b} Fase Jaraguá . Expressão de- "na". Nada obsta que fosse in- ções diferen- teve _já em 1855 e 1866, fazendo bia e Venezuela (gêneros Pani- do (no mapa ao menos) o nome dados disto. Mais provável a
Fiz um estudo preliminar, culminância local da Serra do finidora de uma Fase arqueoló- versão de "[aguara". simples- teso Notáv xemplo, que explorações, deixou um mapa li- cum e Melínís) herdaram o no- de Pico Jaraguá, que Wunder- nominação recente, por Wun­

"Considerações sobre o vocá- Jaraguá. Os picos, individual- gica em' Nepomuceno, Minas mente; g) Aurélío Buarque de no Nordes é em geral tografado mostrando o Morro me "jaraguá", por influência do wald depois riscou (deve ter sido derwald ou por outro antes de­
bulo jaraguá'" (Barbosa, 1917), mente poderiam homenagear Gerais, pára sítios índios das ca- Hollanda Ferreira acha que de- litorâneo e nadas as in- da Boa Vista, mas dando-lhe o nosso capim-jaraguá. E é taxa- ele). Ele transferiu o Pico do le. Mesmo por moradores íso­
inédito mas distribuído em cem C a r I August Wunderwald, beceiras do rio Verde. O arque- ve ser originado no tupí-guera-. terpretaçõe baías, ensea- nome de Pico do Jaraguá, mas tivo: "Jaragua o capim es, pues, Jaraguá (nome) para a Serra do lados ou viajantes. Não há da­
exemplares .xerocopíados pelo CeI. Emílio Carlos Jourdan e, ólogo Dr.' Ondemar F.Dias Jú- ni "yarawa" (iarauá), mas ,não das, canoas iras, enquan- fez correção com nanquím e cosa brasilefia" (esses informes Jaraguá e em 1863 - treze anos dos históricos .Não há notícias
Rotary Club de Jaraguá do Sul. o mais alto ,poderia ser Pico 1- nior é o autor dessa denomina- creio. Iarauá ou jarauá é uma to nas reg' nas essas in- transferiu esse "Pico do Jara- são importantes porque indicam antes da vida de Jourdan -, es- de passagem, aqui, de bandet­
E, como lá dizia, um estudo tapucu (nessa grafia}ou Pico da cão e segundo carta que me planta de fibra têxteis sem ex- terpretaçõe -se' pare va- guá" mais adentro da Serra do a penetração do nome extra- tando a sul daqui, referiu des- rantes paulistas que, saudosís­
trampolim. Está muito superado. Boa Vista (por haver fonte his- escreveu, baseou-se na Fazenda pressão suficiente no território Ies, montes gudos ( pró- Jaraguá - que como já disse, -fronteiras). Quanto às terras critivamente esta região e falou tas, apelidassem o nosso Morro
A partir dele, pesquisei muito tórica desse apelido) ou ainda Jaraguá, homenageando-a; b) nacional; h) João Mendes de prios dos crístalínos): ele avistaria depois a partir do hispânicas" ele diz: "Es planta no rio Jaraguá. Portanto. no me- da Boa Vista - também chamado
,�m fontes nacionais e estran- um deles poderia homenagear a Jaraguá, como figura do fol-, Almeida traduz por rolíco: i), d] a idéia deve ser ex- sul, novamente. Ficou Morro da americana y no ha llegado a nos em 1863 o rio tinha esse Jaraguá - com o mesmo nome

'geíras. O material reunido é Princesa Isabel ou o Conde D'Eu clore, ·é muito comum nos Iol- João Severiano da Fonseca a- cluída a Ill! porque a se- Boa Vista, mas sendo aqui a Espana, posiblemente porque el nome. Em relato de 24.04.1876 do belo monte de Guarulhos. Se
vasto e somente' sendo posto e para cada proposta há exce-' guedos populares

.

apelados cha que é' "senhor bom" ou "se- reia 1\ã.o é o autêntico Colônia Jaragué e sendo o mor- clima no es aqui adecuado" [car- o CeI. Emílio Carlos Jourdan re- fôr batismo recente, registrado
em livro - no futuro; Faço a- lentes razões históricas; i) Passo bumba-meu-boi (entre nós, boi- nhor pintado"; j) Dias Cabral brasileiro e ra figura lí- ro cercado pelo rio Jaraguá, ta referida). Quanto à laguna fere o Jaraguá como rio conhe- em documentos, ainda está por
qui um resumo

..
e atualização de Jaraguá . Antiga passagem de-mamão). A caracterízeção é entende que é "senhor da en- terária frut ransmtzracão pode o nome ter assim ressur- Jaraguá [Enríquíllo], na Repú- cído, Idem os mais rios da regi- se descobrir. A referência mais

enquanto o livro não vem. em Maceió já referida em 1640; diversifícada. Em alguns' casos seada" ou "enseada do senhor"; cultural de No Brasil o gido ( v.Freí Aurélio Stulzer. blica Domicana, el� afirma' que ão. Porque Wunderwald já os antiga, de meu conhecimento,
I) Porto de Jaraguá: Porto afa- surge como feras que lembram I} Moreira e Silva pensa que se- boto e a ande faziam "O Primeiro Livro do Jaraguá", muito provavelmente o nome, assinalara. Jourdan. por escrí- vem dos trabalhos de campo de

2 . Presença toponímtca do mado, de Maceió; m) Porto de onças pintadas ou mesmo ine- ia "enseada e ancoradouro" e o papel qu eia européia sobre o tal mapa). Porque nos lá, provém de uma árvore ape- tura particular com a Princesa Wunderwald. E é notável que
termo: a) Serra do Jaraguä . Jaraguá . Porto às margens do quívocamente o, são, possibili- "enseada das canoas": m) Xa- fazia. Mas Hermes J. tempos Wunderwald não havia Iada "jaraguá'' que medra na Isabel, firmada em 11 de janei- em Joinville ,ao que se nota.
Serra que é, contraforte da Serra Mamanguape, Paraíba; ,n)Córre· tando que ó nome "jaraguá", vier Fernandes também diz ser Patríanova duz "uiara" colonos aqui e sim apenas uns America Insular ( Phialanthus ro de 1876, j'á tinha arrendado o nome do rio Jaraguá só foi
do .Mar e que, descendo das go de Jaraguá . Pequeno ribeiro então, seja inversão de "[agua- "roliço", como João Mendes de por boto, o de "dono moradores, em 'Guaramirim já stillans e Phialanthus myrtilloi- no Jaraguá uma área para si. divulgado após essas explora-.
cercanias de São Bento do Sul, aurífero que originou a ocupa- ra", que tanto designa a onça Almeida; n) Jaime de Altavila do b�be�� mo �êem, o em 1851. Aqui, apenas os dois des - Phyllantus?). Homofonias. O lugar, se não o era, ficou 10lZo cões que Wunderwald fez aqui.
vem .eté Jaraguá do Sul, Gua- cão de Jaraguá, Goiás. Li sobre quanto o cão, (em tupi]. Em '0- na sua "História da Civilização caso e dííí capII�-jara- refugiados que Emílio da Silva em chão hispânico ( jaraguas, conhecido como "o Jaraguá". Penso que Wunderwald - ou

ramirim e Massaranduba ( com ele no historiador goiano Pe. Lu- utros lugares é o próprio boi
das Alagoas" acha ser "ensea- a exph�acão refere. O caplm-jaraguá, ao con- iaragui ) I ele confirma a etimo- Era "Domaine Itapocu", mas companheiro seu de explora-

expressão máxímàIocal no Mor- ís Antônio da Silva de Souza(18 que se chama jaraguá (no Esta- '" ) Id I B k ue ele e pre- trário do que colhi em certas logia árabe. Portanto, quanto ao Jourdan, na �rea arrendada pa- ção - ou algum cabloco morpn-
J f da das canoas; o e ec er

rrl'tório nacl',- f t d f d' hOp'tese'" t
.

t' E h J .

t d
.

, ro da' Boa Vista}e faz papel de 12).Na fonte lida constava er�- .do do Rio há, no folclore, a i-
h é "Vale do -Se- sente em t on es e e en I como I o CapIm-]aragua: parece er mes- ra SI, cons rum o ngen o a- te aqUI, no an o que o caplm-

divisor de águas entre as bacias guá.Um folheto do IBGE menCI' gura do boi jaraguá ,como se ac a"que �esmo
es uisa- onal e é n, e os pastos - em trabalho anterior (Barbosa, mo origem brasilei,ra; o nome é raguá no chamado Estabeleci- -jaraguá medrava com abundân­

do Itapocu e do Itajai. Vi ma-' ona-o como Córrego dos Jara- vê no disco "Folclore Flumi- nhor (ele e afama�o p q inclusive n de capim- 1911), não é capim africano e certo que é tupi-guarani; tem mento Jaraguá e essa ocupação cia às marge:!ls daquele rio (a
peada com vários nomes: S.Ja- guás e diz que na região haviam nense", da pesquisadora Vera dor) mas em carta dlz.m�:. "1\:1a5 -jaragliá fo ando as ma- nem de outro continente, mas ampla distribuição geográfica e prévia, anterior à colonização abundância nativa do capim-ja­
raguá, S. de Jaraguá, S. do Ja· os índios jaraguás; o) Jaraguá . de Vives}. Em outros lugares é quem so� eu �ara decldu em is variadas ações: cam-, é mesmo brasileiro (ao contrá· pode ter gerado muitos topôni- sistemática, ajudou a firmar o raguá, aqui, é um fato; e se foi
ragu;ií. Prefiro este último no- Ouvi que na proporção sul da o çavalo-marinho ou' burrinha, terreno tao �lh�Io .aos.�eus pe: pos; m.ontes rios. Mas já rio, portanto, da maioria de nos- mos pelo país e .provavelmente nome "Jaraguá'! localmente, já trazido, não se säbe por quem),
me por servir como alusão di- Ilha do Bananal há local ou lo· como lembra Câmara Cascudo tos? - todaVIa mdispensavel fOI não parec.e r quando se sos capins ,que são importados é o responsável pela maior parte desvinculado da'- idéia' do rió. então batizou-o com o nome do
reta ao ,rio Jaraguá, que a cos- calidade com tal nome; p) Fa-

em diversos trabalhos. Em car- consultá-lo de,?do seu saber i- sai ,do inte' ega-se ao li- no antanho). Obtive, sem dúvi- te dos empregos do nome no Carta de Jourdan, de 1818, já capim. Mas isto é apenas hipó·
teia e por e�tar certo, quepo no- zenda Jaraguá . Sítio em Ne- ta de 14 de julho de 1971 e em mensa, especIalment� sob�� � toraI. Caso ofonia. Para da, importantes subsídios à te- Brasil direta ou indiretamente. mencionava a produção do En- tese. O Pico Jaraguá . nome

me da serra vem do rio. Carl pomuceno, Minas Gerais;- q) Ja· outras o historiador Felix Lima língua espanhola, e ]aragua e "iara" (ya.r pacífico o se da origem africana, como na Nesse sentido a tradução por genho Jaraguá. Em 22 de junho antes dado por WunderWald ao

August Wunderwald, já conhe- raguá '. Assim são chamados os Júnior de Maceió, tratou mui- termo presente na Espanha); .p) sentido de d hor, senhora pesquisa que fez, a meu pedido, "dono do campo", "senhor do de 1877, porém, o Presiàente da Morro da Boa Vista - deve ter
cendo - e,isto é pacífico - o Ja- pastos do capim que le�a e�se to do tema e nelas refere ,a fi- Luis: da Câmara Cascudo. em ou "o que t não ser num a Academia Argentina de Le- campo", será a mais adequada Província ,em despacho, já men- sido em função de que aquele

.

raguá, o Itapocu, o Itapocuzi- nome. Surgiu como reglOnahs- gura do Jaraguá no reisado; c) gentIl carta de 23.08.11, dIZ q�e caso d� um e índios do- tras que, todavia, quanto ao no- ao seu caráter de planta domi; cionava o "núcleo colonial de morro fita do outro lado do rio.
nho e outros tios que nomina, mo goiano onde o capim parece Barões de Jaraguá . 'No tempo poderia ser "enseada das pal- minanqo um campo. não me, se filia à hipótese tupi-gua- nadora, invasora; f) Jaraguá, ci- Jaraguá" (conL anotação do Só isso. Nada do sentido de "de·
pod� ser o autor do, nome da "e,r origem. Creio conhe�er a imperial o Brasil teve os seu� meiras'�, �or causa da".pr��;nça c�e�o na o "senhor" rani (carta, Buenos Aires, 31.10. dade goiana, a meu ver (como Frei Aurélio Stulzer, ppus cit., do de De'Qs" ou, coisa semelhan­
Serra do Jaraguá, quando, a expressão

"
esse campo e um barões de Jaragua. Mas como da palmeua apelada ]ara; q) dISSO ou q� mo alusão a. 78). Mas a Embaixada da Áfri- o Córrego Jaraguá), teria mui- pgs. 64). A razão do nome En- te, nem vale do senhor, nada

serviço do Dr. Blumenau, estu- jaraguão! ", como superlativo. 'Os títulos nobiliárquicos em es- Adolfo B. Schneider (de Join� plguma ��n ,ssoa especi- ca do Sul no Brasil, pesquisan- to adequadamente a origem do genho Jaraguá, penso, deva-se enfim do posto por lheodoro
dou a ligação entre BlumEmau e Esse capim é a gramínea Hy- pécie seguiam a localidade e ville) em carta 'de 26.02.18, diz· a!. Muit� � �enhor (com do a _ meu pedido, sustenta que nome no capim·jaraguá, pois é pelo seguinte: encarregado da Sampaio no congênere paulis­
Joinville através a Serra do Ja- parrhenia rufa (Nees) StapL, an- não o inverso, não é nesses ba- -me que a opinião de Plínio Säl· maiú�Ula) o à divinda- o capim-jaraguá, que existe na no Brasil Central que ele é con- medição do "Dotnaine Itapocu�', ta.
ragüei 'e relata isso em' 1863 (v. teriormente denominado Andro- ,rões que encontraremos a eti. 'lado é "dono" (yara) e "lugar" ,de, e�c�to, neologismo, África, lá foi implantado e sen- siderado nativo. Mas se existi- Jourdan desceu a Serra do Mar,
Gelindo S. Huzzi, "Centenário pogon rufus Kunt. Tem inflo- mologia ,embora possamos en- (guá), não r.eferindo a "deusa cristão, por o, dos tem- do levado do Bràsil, tanto que ram mesmo lá os indios jara- vindo de Rio Negro, descendo
de Timbó", '1969) embora omita rescência ferrugiosa, lembrando contrar alguns empregos deles das sombras" que retro coletei pas do ba A ser na Redésia ele é apelado "jara- guás ,do que não confirmei ain- pela margem direita do Itapo-
�o nome da Serra e refira o do o vermelho ,daí o latinico "ru- provindos.

)

na tradição local e atribuida ao certo o sen 'campo", pa- gua grass" e considerado brasi- da, então a origem naqueles se- cu, até defrontar-se com o rio
rio; h) Bala de Jaraguá. 'Sita em fa", "rufus", por lembrar ,o ver· afamado inteRTalista. Diz, tam- ra "gu4" ,e ere Silveira leiro na origem e nome. Mas o ria mais variável como "senho- Jaraguá ( e isto ele expressa-
Máceió, abrigando o porto da- melho. O formato das folhas - 4 . Algumas interpretações: 9.) bém, que BapUsta de Castro Bueno ao tr Jaraguá, en- assunto não fica resolvido pois res do campo" ou "senhores do mente menciona ). Encantou-se
quele nome (Jaraguá); c) Jara· lanceoladas - o faz ser chamado Augusto de Saint-Hilare visitou traduz por "senhora da água, se- tão isto se tanto a in- pode ter bavido migração rever· vale"; g) para os casos litorâ· e, das terras que demarcava, es­
guá . Município goiano à margem capim-ponta-de-lança. Também em 1819 o Morro do Jaraguá, reia, senhor', dono, dominador" dias de uma anto aq ca- sá. O nome j�raguá esse entre- neos (baia, porto) parece mais colheu aqui, para si, a porção
esquerda do rio das Almas e que chamado provisório. E dos pou- em Guarulhos e interpretou o e "guá" -seria "morador"; r) pim-jaraguA planta inva- tanto parece ser positivamente razoável interpretar o "guá" no que lhe cabia pelo contrato
'por mais antigo ,teve mantido cos comercializados no Brasil. nome como sendo "água sussur- Hermes J. Patrianova entende sora, doÍnin os campos e brasileiro. Na mesma pesquisa a sentido de baía' ,enseada (como particular feito com a Princesa (t) O autor é Promotor de Jus-
O 'nom� em 1943 quando da re· Falo dele mais adiante. Nas ci- rante"', b) Theodoro Sampaio no ser "cintura de sere.ia" ou "bai· até mesmo morro qUe Embaixada da Áfriéa do Sul em Guanabara) e o "yara" (ja- Isabel. Dai ter dado o nome ao '

d) d tiça da la Vara da Comarca, eforma toponímica nacional; d) dades é erva daninha, nas fa- seu "O Tupi na Geografia Nacio" a de sereia" e tece longas consi- dominasse de campos (carta de 26.10.71) esclarece-me ra, como sen o em uns casos engenho de Jaraguá, em horne-
Jaraguá do Sul. Município ca· zendas é forragem; r) Jaraguá nal", interpreta como "a baixa derações. ( o' que' e ente não se que segundo a "Flore Agrosto- as palmeiras "jarás", no Nordes- nagem ao rio - cujo nome era Jaraguá do Sul. Membro do
tarinense. Pelo decreto nO 941, Nome também dado à laguna de do senhor o vale do dono ou, prestaria ai orro da Boa logique du Congo BeIge", de te ou, como possibilita Moreira preexistente, como sabido - Instituto Histórico e Geográfico
de 31.12.431' teve acréscimo de Enriquillo ,na República Domi- como corrupção de yara-quã, 5 . Minhas considerações pes'; Vista, que' a sobre ma- Robyns, o capim-jaraguá tem, e Silva: sendo "yar-á-guá" é a porque as suas terras (as que ar- de Santa Catarina. Sócio cor.
''',dô' Stil". Cheia de vida, é o 3° nicana (não deve ser 'nome tupi, significa.ria ,"o dedo de Deus, a soais : a) para, a aplicação do tas). Penso sentido de na, África além do "jaragua enseada do ancoradouro (ade- rendou) ficavam na área medio,
Parque Industrial do Estado; e) mas é de lembrar que ei;!sa lín- ponta do senhor"; c� Noröerto termo' jaraguá no Brasil, prati- "guá" pode grass", nomes africanos locais, ,quado para os portos, em eti- terrânea entre o Jaraguá e o respondente do Institu�o Histó-
Morro «;lo Jaraguá, (ou Pico) . gua invadiu o Caribe); s) Jara- Bàchmann, aurindo na mesma camente deve-se excluir a hipó· do capim-ja como segue: ,"sokia" e "soso" mologia) ou "yara-guá" ( a en- Itapocu. Jourdan anunciou em rico, Geográfiço e Etnográfico
Elevação paulista, em Guaru- guas ,. Aldeia espanhola na lavra, diz "vale do senhor", tese de origem mourisca (ou se· sim també@ ( Bas-Congo ) ; Mindja-Mindja seada das canoas ). Conf. "Phy- Joinville a colonização do "Do- Paranaense e do Instituto His·
lhos; 'Reserva florestal e bioló- Província de Valencia, no mu- "ponta proeminente"; d) Plinio ia, mais remotamente a fala ára- íntUos jará Goiás (men- (Leopoldville); Pili Pere (Songo, siografia de Ala-goas", ref. por mahie Itapocu", ou seja, terras tóric...6 e Geográfico de Minas
gica da·'Grande São Paulo; f) nicipio de Venta deI Moro. No- Salgàdo, visitando Jaraguá do, bel, porque tudo indica, efeti- ção 1\9 foUl! GE). Apre· Ubangi) ; N'di (Bwaka-Ubangi); Paulino Santiago. Mas tudo isso ii venda. Vulgarizou-se, ,sem o·

., .

Pico do Jaragtiá Elevação ,me árabe; t) Jaragui . Nome de Sul em 19�3, sustentou que Ja- vamente, o rumo da língua tu- sença d� �� capim pode K'baki, Kandiki, Bawaza, Boto me faz lembrar certos líticos ar- ficialização, a expre�são "o Ja- Gerals. VIce-presIdente da Fun­

paulista na faixa litorânea, sit.a antiga granja na ,planície (vega) raguá será "deusa da sombra" pi-guarani; b} mesmo no folclo· ter-se :p�s�a, tros. fatos. (Haut-Uele). Gentil pesquisa de redondados acháveis em todo o raguá" e em seguida "núcleo dação EducaCional Regional Ja­
em Caraguatatuba; g) Rio Jara- de Granada, Espanha. Nome á· (penso que' associando "iara", re, a figura do jarag;uá, nas di· Às ma.rgens o no Jara- Alonso Zamora Vicente, da Real ,sul do Brasil como herança in- colonial Jaraguá" e depois "Co-, .raguaense e titular das cadei·
guá < Vertente de, pequeno por- rabe. Forma arcáica "jaraguo". senhor,

I

senhora, e "anga", som- versas formas, lembra o casa- guá pode se charam, por Academia Espanola ( carta-res- dígena: os arqueólogos litorâ- lônia Jaraguá"; i) quanto a hi-
ras qe Teoria. Geral do Estado

te, que corta o município de Ja- u) Serra de Jaraguá . Serra a br,a, alma); e} Emílio da Silva, menta com a' cultura indígena exe.m,plo, na e, o capim- posta de 9 de janeiro de 1918), neos entendem que são pesos de póteses de que o nome Jaraguá C t't'
-

B'l
.

. . .

>

l'
e ons 1 ulçoes rasl elf�s, na

raguá do Sul, SC, e a.flui no 1- cavaleiro da cidade de Jaraguá, em entrevista verbal que tive- tupi-guarani e o uso do termo -jara�uá, a então o feita a meu pedido, também con- rede e os arqueo ogos interiora- (do rio ou mesmo de morro ou

tapocui' :h) Barra de Jaraflu' • Golás. FO.rmada de quartzito. mos, diz que um indio do Nú· jaraguá prÇlvlndo da língua pri- "rio 'da Jar desse, pas- duz à origem tupi-guarani da nos entendem que se trata de pe- serra) seja antiquíssimo, não Faculdade de Estudos Sociais. na
Barra' sita �m Maceió, Alagoas; Pouca altitud� (cerca �e 500 ms,) cleo Duque de Caxias lhe disse' mitiva brasilica (e muito prova- sando à Ser araguá. O expressão "jaraguá". Entre ou- dras de boleadeira.' Felizmellte, creio. Alvar Nunes Cabeza de mesma Fundação.

São essas as considerações a­

tuais que faço. Sem fechar as

portas a quem me ensine me·

lhor, que historiar é antes de
tudo aprender. """ !
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CORREIO DO POVO

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
Seeretería de Administração e Fmanças

.,

AVISO REFERENTE
-

A ENTREGA DOS CARmS _ DE IPTU DO EXERCíCIO
DE 1985.

OBANCOTÓTAI..

ZBEse .�
"': .i:'� �

.. .f. ",

Carta a UBI irmão

LEMBRAS-TE, MANÓ�
,( VI )

. Numa de nossas viagens à Joinville, em malo de 1944,
passamos pela vltríne da Livraria Fenix, na rua do Prinqpe,·
391 e um livro me chamou a atenção: "Eramos S�'. Era
uma clara. alusão ao sexteto de que se compunha o clã de Dona
Ida. A Companhia Editora Nacional, de São PaulO', editava
o livro da Sra. Leandro Dupré - um, -verdadelrn êxito de Iivnpia
e traduções ao castelhano e ao inglês e, posteriormente, traDs­
formado num filme peta Argentina Sono Film. NãO' sei qUáJtto
paguei pelo livro ,mas devia ser uma ninharia.

Já em casa, em Curitiba, pus-me a ler Cl livre que toda
a família acompanhou. Era uma espécie de pspel carbenD 'de
nOSS� vidas, em edição melhorada, pois, tratavHe de um

romance- em que entrava uma família de classe média.· Era
o exemplar n9 7464 que eu comprara e firava imaginando e

que tanta gente poderia extrair de prático desse romance de

Maria José Duprê.

Monteiro Lobato prefaciava o livro que contava uma

simples história, duma pobre mulher da clssse média que de­

pois de perder o marido e os filhos ficou sozinha no mundo
e recorda a Sua vida de devotamento e sacrifícios.

Seria uma espécie de UNE VIE, d� l\{aupassant, escrito
à maneira brasileira.

Lobato estava empolgado com o livro e dele grifei trechos
do prefácio: "Quem fala no livro todo é a protagonista, a via­

va, e essa boa
. mulher pensa e fala exat!)mente como todas �

mulheres do seu tipo e de sua classe no país. Fala e pensa e

age como milhões de nossas mulheres - as ignoradas herofnas
do trabalho caseiro e da criação dos fUbos". A autora não

se limita a fazer a heroína pensar e falar come falam as vluvas em

sua situação. Tambem escreve como �creverla nma tal vluva.
NãO' há preocupação de nada se nãQ do assunto. Ela solta a

frase no rosto do assunto e a frase vai camirihando como ca­

"lOrro perdigueiro atráS da perdiz da vida - "amarrandOL-a"

sempre. E .consegue o milagre: tudo fica vida,· só vida, em seu

extraordiuârio romance. "(a autora) não recorre a nenhum dos

ingredientes de uso entre os espertoS para conSeguir l�.
dade, nenhum dos méis de apanhar moscas - como os enredos

alucinantes, . as situações policialmente engenhosas, a "sex .

gratification". E sem nenhuma dessas pimentas consegue ser
.

lida até por um dispéptico dá manha marca, farto ,aqui-satu
rado de letras e de livroS\, de gentes e «J-º mDDdo� E do mesmo

_

modo como úm,tipo assim a lê avidamente nUIDa noite, tam­
bém a lerá com a mesma fúria a menina Da idade do namóro,
� a moça que já se deSiludiu dos homens, e .1 dona de casa

que "tem muito que fazer". E todo 'mundo•. , Até os critlCOj
literários a lerão - essa gente quede tanto dissertar sobFe Ii;­

vros perde o paladar e para saber se um livro. é bom DU JQ8U

tira a sórte, cara ou coroa. Duvido que·haja quem agarre •
·livro assim e não dá num arranco até a derradeira páglna".

"�r:lU11os seis boje estou 'sozinha" parece sair da �i�ção
e entrar no terreno da reaâdade em nossas vidas.

Mamãe, lá no Necrotério, me pega pelo braço e pergunta;-

- Eugênio, o que está acontecendo com a nossa fanillla?
Com 45 anos ffllece o pai; com 42 o Hellmuth e, ag� o

"Pêpe" aos 59.
-Será que vou as$istir o falécimento de todos OS meqs ,

filhos, quase aos noventa de idade? - indaga .eIa aßita, �
meio de um mar de lágrimas.

É a mãe preocupada com sua própria sorte. Ela Sé r.ec�­
põe e

.

volta a lembrar o que teria passada entre você e ebt.
Já no leito hospitalar? ,.uando. OS sintomas do desligamento

começavam, ela destaca para 'mim OI epiSódio,· você se de�-
- "l1:ndó no lcito de sofriínento e ela, segurando a tua mão, vend6, .

OS téus 'lábios se : mexerem, chega mais _ o ouvido., já �ado·
.

-

sobre á tua cabeça e ela teria houvido a tua vöz thámß4l4ó:

- Mamãe ! Mamãe !

Se fosse preciso- recomeçar novamente, novamente �
da minha vida à mesma que fei, de sacrifício e devotame_,
dJsse-me ela.

(Conclue Da pr9� edlçio)
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Fundado em ,10 maio 1919. CGC 84.436.591/0001-34.
, Diretor: Eugênio Victor Scbmöckel - Jorn.Prof.ORT-SC
nQ 729 e Diretor de Empresa Jornalística nl} 20. Mem­
bro efetivo dó 'Inst, Histórico � Geográfico de Santa Ca­
tarina. Redator:FIávio José Bl1JIIlago - ORT-SC n� 214/
&4. Repórter: Yvonne A.S. GonçalVe.s - ORT-SC n'
219/84. ,RedltCio Admfnfsfl'a,ãe • Pult� atia Co­
ronel Proeôpio Gomes de Oliveira, nl} 290 :_ Cx.Pos­
tal, 19 - Fone 72-0091, - 89.250-Jaragôá. do Stil-SC

\ IJnpnWO em Gráfica Própria
, Atsinah,U'a para Jaraguá io Sol .........• Cr$15.000
Outras cidades , , .. " '. Cr$20.000
Número Avulso ' ; Cr$ ,300
,N,úmero Atrasado ; . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ -400

Representantes credenciados:
.

Pereira de Souza &Cia.

'Ltda, Tábul� Veículos de Comunicação SIC Ltda, e Pro-

pa] Propaganda Representações Ltda.
'

Este 10rnal é associado a AD10RI/SC e ABRAJORI.

C!.J 3 a ä (e) tI" �Ilf(.]

Relojoaria AVENIDA
As mais finas sugestões para presentes,

.jôias, relógios, violões, troféus,
medalhas e artigos de prataria estão na

RELOJOARIA ÁVENIDA

Na Màre.dlal e na Getúlio Vúps

,

Funilaria Jaraguá Ltda,
Calhas para todas as fmalidados

'Atora tamWm aquecedor.. a

enerpa solar.

Rua Felipe Schmidt, 279 - Fone 72-0448

Lanznaster - O SEU RELOJOEIRO

Relógios, cristais, violões, troféus, medalhas e

artigos, fin(JS para presentes em todas

as oeasiões.

tANiNASTÉR fica pa Mal.Deodore, 36>4-Fone 72;1267

A moda certa em roupas e calçados está na

CINDEReLA, Viste-se bem com a

moda Verão da

CINDERELA
.

I

,
Veste bem. A moda certa, na Getúlio Vargas ,

e) na Bmmo Jourdan,

TERRAPLENAGEM VARGAS
Serviços de terraplenasem e aterros

TUBOS SANTA. HELENA
Tubos de concr.to para todas as olJras.

Consulte-nos!

Roa JoinviUe, 1.016 - Telefone 72·1101

CO'MER(JAL FLORIANJ
Venda e Assistência técnica Autorizada Sbarp e

Dismac, Máquinas' de Escrever OHvetti novas e usadas.
Oficina de MáquÍDlas de EscreVer, Somar, Cale. E­

letronicas e Relógios de Ponto Rod-Bel, AQeSsório& pl ,

Máquinas em Geral.
Rua Venando da Silva Porto, 353 - Fone - 72.1492

-_

Bario do Itapollu

".HÁ 45 ANOS

- Com uta edição encerramos a pesquisa
a que procedemos n,tun pedaço do "Correio

do Povo", que n05 remeteu nosso constante

.QeItor, .... João Germano Rudolf, vuIlo
"Cacudo", que ele encontrou na casa de

.éu IIOJI'O, pouco antes do falecimento do

sr, Richard Grimm, quando procuravam do­

cumentações. Este retalho do hOje maís anti�o '

semanário de Santa Catarina permitiu. con­

tar a pass�gem de seu 219 ano de existência,
a vida do [ornal.como, também, aspectos da

vida jaraguaense, do Estado, do País e da

afUta situação internacional, envolta numa

guerra mundiál que haveria de arrastar para
o teatro de guerra, jQvens de muitOs países.
Praticamente p�avam seis meses de uma

guerra que duraria 5 anos. Uma notícia en­

contrada' naquela edição de 11 de maio de
1940 a seguinte informação: "A ITALlA

PROMPTA PARA REPELLIR QUALQUER
AMEAÇA - Roma (H.) - A imprensa i­
taliana reage violentamente diante do reforço
das poliições navaes alIiad88 no Mediterra­
DIlO. Interpreta o facto COmo uma attitude

contr,ária à ItaIia e proclama que esta sa.-.

berá fazer face a qualquer ameaça. "A Ita....

na permanece calma, escreve o sr. Virginio
G�, DOI "Giornale d';ltaIia". Não é' _

primeira vez que se vê concentrada no Medi­
terraneo - e com intenções abertamente an­

fi-.ltaIlanas - frota franco-brHannica, ope
rando em obediencia a um plano politico
comum. Não obstante" jamais � Italia se im­

pressionou e perseverá livremente na sua p0-
litica tendente à pretecção dos seus legítimos
interesses naclenaes ou á dçfesa do que con­

sidera ser do mais alto interesse eurepeu'",

.,.HÁ 40 ANOS

- IDtaIava-.se na Av. Getúlio Vargas, no

prédio 'Onde funcionava a Cia. Telefônica,
liest. cidade, 'a Aaênda do Banco Popular e

Aarfeoltl do Vale do Itajai, que tinha como

,.rente o R. Curt Siewert e contador o R.

João L. Sagoini. lá nRquelá época se filiava
em popuII5mo. Ao ato inaugural compareclam,
fora "multas pessoas cujos nomes nos esca­

param", os seguintes: os diretores Oswaldo

MoeUmann, Americo Stamm e Delfino Mi­

gaieis, elF. Ary Pereira Oliveira, Ten. Leoni.,...
das Herbster, dr. Arquimedes Dantas (qle
agradecen em nome do Banco), Mario Tava­
res da Cunha Mello, Ney Franco, VitOr '.}
GUsa, ,Helio' Westfalen, Adolfo H. SchuItz,
WiIIi Schulz, Gereino Guimarães, Artur Brei­
thaupt, losé Borges, Jo.� Gaia, AItino Pe­

reira, Osmar Vanbier, srs. Hruschka e p�
reira, Rodolfo 'Emmendoerfer, TheOdoro

Hinscbing, Paulo Beenke, Max Zimmermann,
dr. Francisco Cardoso, 1I0norato Tomelin,
diretor de 'A 'Nação", de Blumenau e Artur
Müller, do "Correio do Povo".

"

•••HÁ ,30 ANOS

- O editorialista dó jorpal 'O Correio do

Dia" devia ser um homem que não goItava do
pr_dente que'mais t.empo gOvernou o Dra:­
Iii e Ia8cava II peua em 111. coluna "Janela

Aberta", comentando a fortuna de GetãUo

Varaas. O "Correio do Povo", de Porto, "'-­
legre trazia a manifestação do jornàllsta, qoe,
era transcrito pelo "Correio do Povo" desta,
cidade. Do longo artigo, ele fala dos aspedoI
pessoais do presidente: ''Da 'Vida do pai dos
pobres �da se conhece de filantróIÜC:O nada
se sabe de espirlto bumanitlirio: nada Ie diz

de generosidade desse homem que: esteve á

testa do governo' brasHeiro algumas dezenas

de anos. Apesar
-

de sua afortunada fortnna

nunca fundou um hospital, nunCa construiu

um abrigo para crianças desamparadas, nunca
edificou um recolhimento par8 velhos ,nunca
se lembrou de fazer sequer uma doaçio g&­
nerosa. Do homem rico e poderoso não fica

sobre a terra um sinal de uma� t0-

mo autor de UDl gesto de desprendlm,mo
para com os nécessitados". Tem coIsá multo

mais forte ...Como a Rlória é elamera! ser­

ve de avilio para que'; gosta de vôos multo
altos. Só quem já esteve nas alturas sabe di-

'

zer das dores de tal tombo!
'

...HÁ lG ANOS

Repercutia bein o rec-,nte ato do IOver­
no federal, nOnteando " .x:-aover..-dor Red­
berto Hülse, para o eargo de' ....eate da
Caixa Economica'Federal de Santa Cafadaa,
Era nomeado, também, o dr. Dante de Patta
ex-presidente do OORSP, .0 governo do R.

Herlberfo Htilte.

.,.HÁ 10 ANOS

Pe. Mario Bonatl, na P'URB, faaf8ft
um. livro· muito Import.anfe .... ' '-ta c....

tarina, fruto de diligente pfICrOIsa, onde pr0-
cura estudar na primeira parte OI ltaIIIII*

que em 1875 8 1881 "VIeram ao·Vale dO ...
jaí e, na� do dialeto trentino. q livro
em causa' tinha como título: Aculturação ......
guistica num, colônia i:taIlana de Santa Cata-
rin� B��

,

- Nosso' conterrâneo Arno Eoke forinava-­
se em ,1974 'pela Faculdade de Ciências I....
rídicas e Sociais do Vale do Itajaí, de cuja
tunua foi o oràdor. A imprensa jarapaense
r"P.rodozia o' oportuno pronuoclamet:'to.
.;_' NOivavam em SantO!J, Solange Tavares

dOs Anjos e Elimar Mabnke, ele filho do

'pranteado Heinz Mabnke e CeciIül, Erschlug
Mabnke, a "ZilIi'· para OS inClmos. 'Oeorreta
no Natal174 e vinha pld'll ·'0 mais .....
quase no final de :Janeb:oI85.

Farmácia'
Deixe o aviamento .de suas receitas lias mãos, de quem :entende' ' do -ramo.

Paraná
Ac_lministrada por profissionais farmacêuticas formadas, com 10 anos de experiência,
sob a direção de Neila M!!J'ia da Silva -'- CRF-1402/SC, filha. de Jaraguá do Sul.
Aviamento de receitas, medicamentos, perfumarias e os melhores preços' da pl'.a.ça
estão aqui. Venha conferir! - Mantemos convênios com Sindicatos.
Av. Mal. Deodoro, n9 1.771 (perto da p�nte do VaUatti), Fone 72-1689 - JS/SC.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



pAGIN� ro
.

CORREIO to POVOSemana de 02 a 08 de fevereiro de 1965.
<.-$4;:

sc tem museus.65,
..

ti
';, A Unidade de Ciên-

,

i.r cias da Fundação Ca­
�; tarinense de Cultura
� concluiu recentemente
levantamento de todos'

i: os museus existentes
)! no Estado de Santa Ca­
� 'Ütrjna. "sso 65 museus
ij espalhados' por 41 mu­
r' :nij:Ípjos, catarínenses:
:) .: Entre eles, quatro'
i; -encontram-se em fase
"1 ••...• "

1; 'de ímplantaçãor-O Mu-
1; seu Férrovíäno: de Tu- .

, :; 'barli6; Museu Munící-
fi p.�l,' de -Mafra: Museu
'\ ijp" Agricultor, 'em Ja"

• o,,, ," •••..
'.

,," •• ".' ......

borä e Museu Munici­
pal de ��o José do Ce­
dro. Florianópolis é o

munícíplo que concen­
tra o meior número de
museus: lO, seguido de

,

Joinville ,com sete,
'. O trabalho de pes­
quisa foi realizado por
Nélvio Paulo Dutra dos
Santos, Técnico em As­
suntos Culturais da
Fundação ,

Catarinense
de Cultura, que teve
o apoio da Secretaria

, de Cultura, Esporte e

turismo.

�: ;", ..
,

i .: Presentes finos para todos os gostos e

:1 ,�...; :.:
. p'ará todas as ocasiões, das

� "

.

ii .:
o,. '': .,'

- melhores procedências, só na.

ri :�,�,,:�.: ��' ';',)öalh,eria - A Pérola
'i , ..

l! .i';"En(' anexo;'. a:' ÓTICA MODERNA Visite-nos e

� ;::;;: :';:;:��:;:Re���l'â� �������ve.:_ Fone 72-1823
!l ·f.·�·\: r ....... · � ••, •••

t Mirômaq:·,',Equipamentos" Pl
Esc�it6rio' Ltda.'

:: Máquinas de 'escrever 'Fadt-OUvettl, Calculadoras" Faclt,
! Sharp e Dismac, Móveis Esdi e Imalalia, Móveis de aço .

"Mojiano e PandiD. Assistência técnica e equipe de ven-

}Jdedóiés. ,Con:swt�nos!. ' .

� Filiai! Rüli Pies; 'Bpitâclo" Pessoa 723 - Fone 72-1398,
;j érn Jäi:aguá e Matriz' na Av; D. Pedro II,' n9 166 -

a r< ;-. ,:
.

São Bentó .do Sul' - SC.
� .. �., " �.. .'

,
.

';

'Foto:�

iJ
�.�
;a.:

I'

BrindeS
.

na reveiaÇão de seus rdmes
l,

B Você escolhe: blusãe de nylon, bolsa térmica,'
'j ,. s: áf' I t

r

;: �
.. ,. ;', -ffiaq1,ll11!1S J..otogr. t.e�, . U'y�s ou pos ers.

�.� -��.�) ',r
,',
.-:-:: ..� �á;, l' :LÇl� que 4�·· ��resentes.

.� . � ',' ',�- �.

..

1 (; .". .," Só S ort
" ,J';'" ,.,-- ..', p
:1 ,:.,,;�, nQva loja de artigos, esportivos da cidade

,)
""', T�da' linha de produtos Rainha, Topper, Adidas

:�e Coq Sportiveoutras marcas famosas; além de tro­

:féus, áçàs, apitos, meias e tudo mais para a. prática es­

:p�tti\Ta.
' . '. '

,', .

Verifique as vantagens do preço e as

,I" ., " ','.- facilidades.
'89 �PORT'- Av. Mal. ,Deodoro, 790' - FOoe 72�2345
: ','

Exército,A doorganização
Por se tratar de uma instituição que abrange todo

o território' necíonal. e por possuir um efetivo de 182
mil homens, a estrutura organízacíonal do Exército
é um tanto complexa. A grosso modo, podemos divi­
di-la em duas grandes partes: uma administrativa e

uma operacional.
A primeira trata dos negócios do Exército, que

são admínístrados pelo Ministério do
,
Exército, em

cuja organização' atual vamos encontrar, diretamente.
subordínados ao Ministro ,os órgãos de assessoramen-
to de direção geral e de direção. setorial.

'

Sob o ponto de vista operacional, encontramos"
1ambém diretamente subordinadas ao Ministro, .

as

Forças Terrestres (Exércitos e Comandos Militares)
que, atualmente, são compostas pelos: I Exército, se­

diado no Rio de Janeiro: II Exército, sediado em São
, Paulo; III Exército; sediado em Porto Alegre; IV E­
xército, sediado em Recife; Comando Militar da.Ama- '

zónia, sediado em Manaus e Comando Militar' do Pla­
nalto, sediado em Brasília.

Os Exércitos (ou Comandos Militares) constitu­
em os grarides escalões de enquadramento e prepa­
ração do pessoal,militar para o emprego. A eles, es­
tão subordinados as Regiões Militares, as Divisões do
Exército, as Brigadas, os Grupamentos e os Comandos
de Fronteira.

As Regiões Militares são órgãos territoriaís su­

bordinados, em tempo de paz, ao Exército ou' ao Co­
mando Militar de Área que guarnece o território; e·

têm a seu cargo o.Apoio Administrativo de Base. o

Serviço Militar, a mobilização, a defesa territorial e

a admínístração regional.
' ,

As Divisões de Exército são Grandes - Unidades
cónstítuídas de número variável de Brigadas, não ne­

cessariamente ídêntícas.. e por tropas divisionárias que'
compreendem unidades de combate, de apoio ao com­

bate e de apoio logístico.
-As Brigadas' são as Grandes-Unidades básicas de

'('ombinação de Armas" integradas por um conjunto
de elementos de combate, de apoio ao combate e de
apoio logístico, Podem estar subordinadas a um E­
xército (Comando Militar), Região Militar ou Divisão
de Exército.

As Brigadas, Conforme os elementos básicos que
as compõem .denomínam-se: de Infantaria de Infan­
taria Motorizada, de Infantaria Blindada, de Infanta­
ria de Selva, de Cavalaria Mecanizada, de Cavalaria

- Blindada, Pára-quedistas.
.

Bescor aumenta 138·/. sua.'

produção de seguros
A Bese S.A. - Corretora de Seguros e Admínístra­

dora de Bens (Bescor) teve um aumento, em reláção .

a 1983 .na produção de seguros, de 138%, encerrando
o ano de 1984 com a venda de Cr$ 8 bilhões e 307
milhões em prêmios .A informação é do presidente
da empresa, Luiz Máfio Machado, que atribui o re­

sultado desse desempenho a otrabalho desenvolvido
pela sua diretoria e por todo o corpo funcional de ge­
rentes de agências do Besc; os quais, no decorrer do
ano, não meC,liram esforços no sentido de conscienti-,
zar clientes da necessidade de atender aos objetivos
da "Carta dos Catarinenses", no tocante à evasão de
tlivisas; o que até.então se observava neste tipo de a:
tividade.

.
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AURE"A MüLLER GRUB
BA. Tabeliã de Notas e
Oficial de Protestos de

,

Títulos da Comarca dé
.Iarazué do Sul. Estadó
de Santa Catarina, na
forma da lei, etc ...
Fa?: saber a todos quan­
tos este edital ' virem
que

,

sé acham. , nesté
Cartório. nara

"

'protes�
to os títulos coritrâ:'
Atacado Calço Catari­
nense

'

Ltda, Av. Mal.
Deodoro, 345 - nesta"�
Arnaldo Luiz Brezoehi
Rua Lena' Nicoluzzí. sn
nesta - Bernardo Lenfers
Rodovia, SC" .Km 5,5,
nesta - Carlos Azevedo
Pereira, Rua 325; casa

59, nesta': Dàvid Gon­
çalves, Rua Antonio' (:�
Ferreira, 396, nesta -

Edmundo, " Lombardí..
nesta' - Fábio Antoaío
Watzko, Rua, Duque de
Caxias, 61. nesta - 1-
rineu Kasteller, nesta -

Laurentína' Sanson­
Rua- Antoníô C. Ferrei­
ra" 457, nesta' - Paulo
Cézar Cardoso, Rua Ir­
mão Leandro. 257, nes­
ta - Rosanía Hack Barth
Rua' Henrique Piazera,
103, nesta ...

- Roberto
Ristow, Estrada Rio Cer­
ro I, .km 09, nesta - Ró­
'que Bachmann, nesta -

•Silvio L. Klimenkows­
ki, Morro da Boa Vista
sn; nesta' ,- " Waldir Ris­
tow, Rio Cerro I,' km
9; . nesta - Waldemar
Ziele, Rua Joínvílla, sn
-nesta .

E, como' os dítos de­
vedores não' foram en­
contrados e ou se re­
cusaram' a aceitar a
devida intimação faz
por intermédío do nre­
sente edital nara aue
os mesmos comnare­
cam .neste Cartório,' na
Rua Artur Müller, 18,
no nràzo da léí a fí:m
de liquidar o seu dé­
dito. ou. então dar ra­
zão por que não o faz',
sob pena de serem os
referidos títulos protes­
tados na forma da leí,
etc.

'

ns/JaralZuá do' Sul. 31
de laneiro de 1985.'
AUREA MüLLER
GRUBBA _ Tabeliã de
Notas, e Oficial de Pro­
testos de Títulos da
Comarca de JaraQ:uá do
SuL

.'

.'
'

JARDIM SÃO LUIZ

Conheça os nossos planos de pagamento e compre' o·: seu lote no

JARDIM SÃO LUIZ a
,

sua OP�ª9. 4é.1l1ora:� ,beIíi ... _

Empree:Qd�, Im()biliâ.ri9�s-
Marcatto Ltda. ....

, '

Creci 093 ""- 11.1" Região -, /
Av. Mal. Deodoro, 1.179 - Fones'72-H-36 'e 72-1411 -- Jaragu'á-do Sul - se.,

I'

•
�aa=-.a.. - ;,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"pAGINA ,ltJaraguá do Sul � Semana de 02 a 08 de fevereiró de 1985. CORREIO DO POVO

noinhas, 12/maio, Mafra, 16/ju­
nho, Jaraguá do Sul, 18/agosto
São Bento, 15/setembro, Canoi­
nhas,' 13/outubro, S�ntlr Cecília,
17/novembro, -São Carlos e 8/
dezembro, Mafra.' Além da pro­
va oficial do dia 16 de junho,
Jaraguä do Sul verá a inaugu-

UGA INICJA CAMPEONATOS ração do seu autódromo no dia
EM MARÇO _ O professor Arí- '03 de março, conforme o "Cor­
ovaldo Xavier dos Santos, o Ari- , reio do Povo" divulgou em pri­
zinho, assJlmiu as funções de meira mão, na edição passada.
diretor técnico da Liga Jara- Naquela data haverá uma com"

guaense de Futebol e já está e- oetição extra-oficial.
Iaborándo os regulamentos dos MUNICIPALIDADE AUXnIA O
campeonatos das primeira e se- FUTEBOL _ Afora o patrocíniogunda divisões, que começarão -de modalidades e de competi­em março. A informação é do cões esportivas ,através da Di­
presidente da Liga, Waldir Stri- visão Municipal de Esportes .a
cker, acrescentando que os re- Prefeítura Municipal de JaraguáguIamentos serão enviados a to- do Sul tem também auxiliado

'dos os clubes filiados e que na os clubes de futebol e outras
segunda quinzena de fevereiro" agremiações desportivas ,atra­
(dia 20, provavelmente) haverá vés a cessão de maquinários, a-
.assembléla com os clubes para terros e acessos, sempre aos sá­
discussão em torno das tabelas bados, domingos e feriados, pa­
,e dos campeonatos, que correrão ra não interferir nas suas atívi­
paralelos, em três turnos, de a- dades normais. Já foram bene­
cordo com os planos iniciais. ficiados com tais serviços ,dentreAlém de Arízínho, será con- outros,o Santos, de Rio Cerro;
tratado outro elemento para se- Saturno, da Ilha da' Figueira;cretartar a entidade, dando ex- Acaraí: Ouro Verde. de Jara­
pedíente três vezes por semana, guá 64; Sertanejo, do Rio Molha;
das 17 às 20h ou das 18 às 21h, Grêmio Esportivo Juventus; So­
à "combinar. Quanto aos cam- ciedade Alvorada) de Rio Cerro
"peonatos, na assembléia com os II; além do Malvíce e o campo"

clubes deverá ser discutida a dos Gehring, ambos' 'de Jaraguá'fórmula, de maneira que não Esquerdo. Três novas solicita­,

prejudique o Cruz de Malta, bí- ções deram entrada na Secreta­
'campeão da primeira divisão e ria de Obras, segundo seu titu-

_
que irá representar Jaraguá do lar, Afonso Piazera Neto: Flo­
Sul no Campeonato Estadual A-' resta, de Jaraguá Esquerdo; Le­
mador, possivelmente no mesmo al EC, da Barra do Rio Cerro e,
periodo de realização dos cer- Paraná EC, de Ribeirão Grande
tames da UFo

-

KOHLBACH FIRME NO AUTO-
do Norte. Os trabalhos ,nessas

MOBn.ISMO/85 -; o calendá-' praças esportivas, devem come-
çar logo.rio da Federação Catarinense de FESTIVAL DE CAIAQUES DIA

Automobilismo prevê para este
'ano, dez provas oficiais e nove

10 - Numa promoção conjunta
extras, duas das' quaís em Jara- da Prefeitura Municipal de Ja­

guá do Sul. A Equipe Kohlbach, raguá do Sul' e Lojas Hermes

campeã da temporada passada Macedo e, com apoio deste jor­
na categoria, 1.600 e vice-cam- nal, será realizado no dia 10 .de

peã na força livre, inicia a sua fevereiro, o 10 Festival de Cai­

participação no dia 10 de feve- .aques de Jaraguá do Sul, no la-
o

rein), em São Carlos, no Oeste go do Parque Malwee, inician­
do Estado: com o Opala 202, de do' às 10horas. As inscrições
Sávio Azevedo e com o Fusca estão abertas nas Lojas Hermes
'n° 7, de Orlando "Padilha" de Macedo, no "Correio do Povo",
Souza: João Carlos Boaventura, "Gazeta" e na Divisão Munici­

tricampeão na 1.600cc ,parou de pal de Esportes ,aberto a ambos

competir.,' os sexos.

As demais provas oficiais do Haverá três baterias, 'dividi-
calendário, são estas: 17/março, do em categorias: mirim-até 10
São Bento do Stil, 21/abril, Ca- anos, infantil de 11 a, 13 anos.

APROVEITE 'O

juvenil de 14 a 18 anos e adul­
to - acima de 18 anos. A exigên­
cia será o uso de colete salva­
vidas ou similar e o participan­
te não precisa ser necessaria­
mente o proprietário do caia­

que. A premiação será troféus
e medalhas.
FUISAL _ ESCOLHE, DIRIGEN­
TES TERÇA-FEIRA
A Liga Jaraguaense de Futebol
de Salão marcou para o dia 5,

, terça-feira, às 20 horas, no

Beira Rio Clube de Campo, a

flua assembléia geral para esco­

lha dos novos dirigentes para
o próximo biênio.

_ Segundo a

convocação. inicialmente serão
prestadas as contas do exerci­
cio 83/84 e posteriormente será
'eleita a nova diretoria para o

período 85/86. O atual presiden­
te, Sérgio Kuchenbecker, infor­
mau que não mais pretende 'O

cargo .mas disse que uma chapa
poderá ser apresentada, cujos
contactos com seus integrantes
foram estabelecidos esta sema­

na.

ARSEPUM INICIA CAMPEO­
NATO INTERNO
A Associação Recreativa dos
.Servidores Públicos Municipais
de Jaraguá do Sul inicia na tar­
de deste sábado, o Torneio In­
terno de Futebol de Campo, no
Estádio do Figueirense, na Ilha
da Figueira. Segundo Aristides
Panstein, presidente da Arse­
pum, as partidas acontecerão
sempre aos sábados ii tarde e

do Torneio participam as e­

quipes do Cadastro/Samae, Ad­
ministração Interna, .Adminís­
tração Externa, Motoristas/A­
judantes e Mistura. A primeira
rodada ,esta tarde ,marca os ja:
gos: t5h -Adm.Externa x Adm.
Interna e às 16h - 'Cadastro/Sa­
mae x Motoristas / Ajudantes.
No total serão cinco rodadas,
direto, e sairá campeã a equipe
que marcar o maior número de

pontos.
>-

Par outro lado, a equipe da

Arsepum jogará no próximo dia
23 de fevereiro com <3 Milioná­
rios, em Aparecida' do Norte,
São Paulo. A delegação jaragua­
ense sairá no dia 22, às 2t ho­
ras, em condução especial.
CRUZ DE MALTA VENCE. ES­
TRELLA PERDE

OS dois amistosos Intermuni­
cípaís realizados domingo à ter-

..

-

de ,em Jara2Ua, foram bastante
prestigiados. Em Nereu Ramos;'
o Estrella caiu ante o melhor
poderio da AATupy, de Joín­
ville, 3 x 1, enquanto=que em

Rio da Luz, o, Cruz de Malta le­
vou de vencida o D.Pedro Il,
de Corupá, pelo placar de 4 a

2. -Ivanlr, Milton, Cóli e Ademir
marcaram para o quadro cruz­

maltino, cujos aspirantes ,na

preliminar. perderam para o D.

Pedro, 4 a t.
O .Cruz de Malta joga na tar­

de deste domingo em Pomerode.
fazendo a partida principal do
festival esportivo do Vasqui­
nho. daquela cidade. Este mês,
deverá acontecer um grsnde jo­
ga para entrega de faixas d.e,
campeão da ,1 a Divisão e a eqm­
pe convidada é a do Blumenau

Esporte Clube. '

,

MENEGOTTI PROGRAMA TOR-

NEIO DE FS
A Socíedade Esportiva e Re­

creativa Menegotti iniciou a

Taça "Fernando Engicht" de Fu­

tebol de Salão" reunindo equi­
pes da Metalúrgica Erwino Me­

negotti, Menegotti Veículos e

Menegotti Eletromáquinas. As

pa rtidas serão reali�adas âs s�­
gundas e quartas-fenas, no Gi­

�ásio de Esportes Maria KaMl�r

Menegotti e do torneio partici­
pam as equipes da Admínístra­

cão, Fábrica, L Usinagem, Mon-
. tagem Geral, Veículos 1, Veícu­
los 2 e Eletromáquinas. O home­

nageado, Fernando Bngícht. era

funcionários da Menegotti e fa­

leceu ano passado vítima de a­

cidente automobilístico.
AUTÚDROMO:
INAUGURAÇÃO EM

_

MARÇO
Está confirmada a data de 3

de março para a inauguração do
autódromo de Jaraguá do Sul.
A Federação Catarinense de Au­
tomobilismo, marcou uma pro­
va extra para a oportunidade
e outra oficial para o día 16 de

junho. A pista' tem 2�200 me­

tros e lá também serão desen­
volvidas provas de motociclis­
mo, cuja Federação competente
marcou também duas provas pe­
ra esta temporada, uma de cross
e outra de velocidade, .segundo
a presidente do Jaraguá Motor
Clube, Jeanete Miriam Píske,
que entrega em março o seu car­

go. O mandato da atual direto­
ria expira no dia l°de março.

.,'
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As Anotacões de Flávio José
I

� . -_'" - -. . ---- - ---

\� l'aürô Baue�" Octacílio, Schünke, Gê, Udo Stàats'e
Sehl)li, foram vistos almocando no Monjolo, días pás­
sedes. Peloquese soube, tratou-se sobre a vida do par­
tido,' a formação do nOVG diretório a ser eleito em 14
de abril e 'nomes' para concorrer 'a deputado, passíveis
de vítóría e' que congreguem' o apoío de todos os cor­

relegionários. Nada mahl transpirou, nada mais se sou-

be.
,. ",

_ A boca pequena comenta-se que Dávlo Leu esta­
ría com um pé na Fente Liberal, em função da grande
,amizade com Jome Borrhausen. Se eonílrmada a ida,
o PDS na região se dívídírta ainda mais, pondo em ris­
.eo o tríunfo 'nas urnas, em 86. Isto poraue sairia can­

,'dldafo, a, deputadQ .pela Frente, roubando os votos e

I.
.

dJftcultando a' campafiba dos pedessístas, O momento
é de êxP��tâiJva.- .• .' ,

•
- F. ,

'_ •• '._. ':..... .
- . -

-

,

'.', To" • Sepund9' déelarou .Gê Neves, presidente simbólico
.-lo. PO$ focal, ,Ud� Wagner seria o nome li Assembléia

... Legis�-atiYa: Mas!se�undo consta,' este não é o pensa­
mento unânime de todas as lideranças. Acontece que
antes.de J!:lr:aguá lançar candidatos, deve. auscultar os

'.municípios vizinhos. que não vão mais simplesmente
. h.a!er:·palroas às suas Imposições ,como vinha aconte-

cendo:
""

,
.

.: Udô.Wagner..., .alíäs.: acha agora irreversivel pleí­
- .: t,ear' uma candídatura a deputado. Comandando o boí­
.

.

,de-mamão, .que pretende trazer de novo este ano ao
, VaJe do Itapocu, tido vê seu nome crescer e tornar-se

,
"

. ,popular•. QànbandQ 'adesões junto as bases. "sem ímpo­
. ··.·slções!··.·Na basédo Ué com essa que eu vou", afirma es­

Hn: nlantando em terreno .fértil. Que espera colher em
1986',':'.:·' '_'

'

'__,., O"p�e_i�itQ Durval \,rasei reuniu a bancada do PMDB,
_ ,�� feirai para 'acertar a presidência da Câmara, sem

,
,Menel;' que estava: víatando. Por fim, ficou acertado

· .que Lauro Siebe,rt.' seri� -o presidente ,assumindo Ade­
mar Winter rios dois últímos anos. Soube-sé também'

,ue Vasel tei"fa ·çói.ividado o Lider do PD�f Arnoldo
Schulz .para \lm.a_c.op.versa de pé-de-ouvido. Se houve

ou não, nada se sabe.
. '

-.,

_ Na tnauauração do Proarama Olha o Peixe em Ja­

ralluá dO' Sul,.dla 25, àos fundos, da Escola Heleodoro

Borges, .observou-se . pessoas "carentes" comprando a-

·

- .Itmentos a 'precos subsldlados pelo -Governo COIJ1 ehe­

que ouro do Banco, do Brasil. E Indo de carro. f!; re­
almente devem estar 'muito "carentes" mesmo, pois não?

",". . ..
" -

.

,_ Na. jna�gtiraçãQ, Orival V�gini, ó Dôre, que se fa­

zia aC011lpanhar ô�· Durval. Vasel e Olavo Marquardt,
no ilUO. dos seus' Im80 e pouco, foi cQnfundido com o

npputado malufista 'Neudy Primo Mas80lini, ex-seere_:­
h;r;o da Justiça. QueJll' çonfundiu fot ·um conhecido

.polítiCO' <ie·�u.nO:ll\in�jpjQ ·yizinno. Eu neim?
-

_
,o, :santo o:.centraf dí�lgóu oftctalmênte o horárIo

. - espectai 'de ftÍnctonamento' dós bancos no carnaval. Co­

mo ocorrê 1odos'0�'anos, os bancos fecharão na sexta­

feira, dta 15, e só reabrtr�o depots do we' ') dia de quar-

ta-fetra de chizas', dia 20 ,para o eXPedlente minimo de

três horas.

,:_ O In"stituto Nacional de Pfevidên(:;�, Social (INPS),
pm edital convoca 0$ candidatos 'hah'IItados no con­

'-'11[80 de :agente· adIninistrativo e da!l! ógrafo, realiza-

_ do em ,1976, para o oreench.iInento de vagas. Para Ja­
· ri'lguA do Sul,. são cinco vagas 'de agente e duas de da-

.

lilógrafo ,segun'do o docuinento.·�' � .

.
.

'

..... O secretário de Cultura Baldulno R�ullno, quer im-
, \"Je.mentar este ano o Mu�eu e Ärqutvo Histórico Mu-

_

ntclpal.. Com Iss!>; 'J,�raguá do Sul p�sará a ter sua

memória preservada. através éfa guarda de doçumen­
::_ ,tos. f9togI:af1a�, Uvro� e outtos obJelos. Antes tarde do

-

_:. ;:que ·Í\.tllic�!: a.:: Inld.tI�a púbit<:� i:��tra preocupação,
. �9m::os· valores culturais.

.

S ASS E
.e a f é e b a'l a s

Governo municipal mostra"as realizaçÕes do, biênio
,

o governo municipal de horas.Em reformas e (!ons- a .produção da horta co­

Jaraguä do Sul está como.. 'trução de equlpaméntôs �lÍlunitá'riã,'foi dístríbuída
pletando dois anos de públicos e escolares, as

. ar8ttiitament� aos. servi:
mandato. '0 primeiro man- aplícacões sornaram €i'$" dores públicos.

.

datário Durval Vasel, a. 75,480.831, nos dois anos" A Educação, Cultura,
propósito, afirma que a- estando em obras a rodo- Esporte e Turismo teve

pesar das dífículdades fi- viária -.
e o centro turís- . igualmente muitas realí-

nanceíras e das· adver- "tíco da rua Joinville. zacões, que divulgaremos
sidades climáticas, o pe- O� tubos fabricados, no na próxima edição.
riodo pode ser considerado período, foram de 24.836

.

"muito boro" em termos (15,706. em 84) e 'coloca- PONTE E MARCO'

administrativos, onde des- dos 27.694, de diversas A construção da ponte
taca a pavimentação de bitolas. no valor de Cr$ sebre o rio Jarazuä, pró­
ruas como obra de maior 219.187.150. Fm obras de xima -e Argí, está sendo

relevância, ,pa�imenta- arte, foram 227 pontes e viabilizada. A Prefeitura

ção esta que' continuará boeírós novas e reforma- solicitou as empresas Cas­
sendo uma das priorida- das .num

: custo, de Cr$ sol e Mama .orcamento
des até o final do .manda- 144)23.236, além de 889 do custo., Vasal deseja a

to, haja vista que o pre- bocas-de-lobo novas e re- sua, execução em - quatro
feito considera Jaraguá formadas (Cr$ 21.675.634). meses após viabilizada e·

uma cidade carente des- No tocante a pavimen- a: mesma será em' concreto
sa melhoria.

. tação de' ruas, foram 47. pré-moldado. Enquanto a

503,10 m2 pavimentados, nova ponte não é· cons-
RELATORIO valor de Cr$ 546.810.556. truída, a municipalidade
Vasel apresentou o re- Em paralelepípedos ,ano vai .reformar a ponte. de

latório dos seus dois a- passado, ' foram 30.874,50 madeirá próxima a Mal­
nos de governo ,onde üb- m2 e lajotas 14.328,50m2. wee,' pana'permitir o trá­
serva-Se que os irivesti- Sete trevos nos cruzamen- fego de caminhões pesa­
mentes em' máquínas e tos de ruas foram ajardí- dos ,que será desviado em

viaturas
.

somaram Cr$' nados e .iluminados (Cr$, . função do. càlçamento da
503.679,681, dos quais Cr$ 14.604.995), 4.137, árvores rua João Januário Ayro-
358.374,681 somente no a- plantadas-em diversas ru- so.

no passado; em .aquísições as (Cr$ 4.360:500), a alte-
,

Por outro lado, foram
de terrenos para arrua- ração do trânsito originou. ínícíados estudos pára' a
mentos e outros, os inves- no desencaixe "de Cr$26 ereção de um monumento
timentos atingiram a Cr$ mílhões: . para sinalização

-

na Praça' do Expedícío-
180.465.891, sendo Cr$ foram implantadas 619 nário, onde constatá o no-

100.135.891, em 1984. A placas (Cr$2.054.200); na me de todos os pracinhas
Secretaria de Admínís- iluminação pública' ,colo- .jaraguaenses -que lutaram
tração, Finanças e Bem- cação de luminárias e de- . na 2a Guerra' Mundial e

Estar Social atendeu no coração natalina,' os gas- daqueles que passaram a

biênio a 10.513 pessoas e tos .somaram Cr$ 53.781· residir aqui.. O marco vai
a Unidade Sanitária da 231. perpetuar o nome dos pra­
Vila Lenzí, que iniciou em A Divisão Agropecuária cínhas neste ano em que
novembro, realizou 980 efetuou 8.164 -atendímen- se comemora o quadragé­
atendimentos,' 326- consul- tos; foram transportadas simo ano dó fim da guerra.
tas, e 25 famílias foram para revestimentos e me- R-por último, foram ini­
visitadas. lhoramentos das vias pú- c cíades.esta-semaaa os tra-
As viaturas e máqui- blícas 64.105 carradas de "balhós' 'de 'levantamento

nas consumiram 910.434, material, além de 19.888 do campo do' Juventus,'
litros de combustível carradas de ldxo dom,ésti- no Jaraguá Esquerdo, em
(Cr$ 315.581.999 gastos), co e água para irrigação' cerca de um metro ,deveil­
dos quais 557.984 1. (Cr$ de ruas ,sendo 10.463 no ·do estar, concluidos nos

305.594.282) no ano pas- ano passado.· ' prÓ-xiIJlos-dia:S. A il}uníci-
sado; em manutençãó fo- O Poder Públíco Muni-' . palidade ced� o maquiná- .

ram 'gastos 'Cr$ 526.657. cipal' executou 'também rio e o clube" paga o 'ó-
442 e as viaturas rodaram serviços a cÍubes e órgãos 'lea e o ope,rador. Anteri-
2.161.325 Km e as máqui- cOIp.unit<\rios, aos sábados orment� a prefeitura efé­
nas trabalharam' 33.205 e 'domingós ,ao' passo que tuara a' tubul�ção.

.

«Olha o Peixe» atende Jaraguá e GUàramiriin
" Desde sexta-feira, dia finalidade reduzir o cus- bing esteve presente no

25, famílias carentes de
.

to da alimentação. jl,lnto, lànçament6dos novos pop­
cillcO bairros das cidades aos trabalhadores urba- tos de venda em ·JaratuJ
de Jaraguá e Guaramirim nos de,menor renda. Até' do Sul e Guaramirim, a­

passaram a, ser benefid- -o momento esse progra- . lém de debater, em Join­
adas com o prognima 0- ma vem atendendó a 75' vilÍe, 'com os lideres qo "

lha o PeiJ.cE!, .. prOlpovido _.mit Jamílias resiqentes em' litoral 'norte iqlU;I,ÍS os ��.; ='

p.ela Secretaria da' .Agri- 220 bairfós de 24 ml,micí- "

. 'lhoramentQs a serem aço.­
cultura e do Abasteçiriien-: pio,s. de Santa Catarina. • lados no decorrer de 198�. ','

tQ, através'da Cidasc. uina. däs caracterí�tiéas ,: ,bo encontro :partidparan,l. :;i
.

básicas do-"Olha o Peixe" o e:úprefeito' Eugênio'
Urna vez por semana, às ,é a páitlcipação dä<popu- Strebe e ci coordenador do

sextas-feiras, as. famílias lação., Neste sentidp, 1..' cAp· Udci, Staats. :,
'

,

cadastradas neS$es locais 118 �íq,e.:re� cO!liunitá:r:ios: :.L:',� 05- po.ntos de: venda elo
poderão· adqül�ir ,alimen- �,. Iespo.n..tie!ri� 'por :váiias tâ:-����:·�!blhÇl,: o Peixe',' "'�� . .Jar�-· .

tos básicos' a preços sub� , refa,s: pértin�ntes ir. ó'rga> ... ·guá do Sul Íuncienam ,ôsf
sidiados( reduzidos )' tais niiaçãd :.,e 'realização .. do., fundos' da Escóla -ijá§tca.

como sardinha, feijão, ar- programa que comerdali- ..
'

He1éodöf9 Bor'ges, na R\i�.
roz, fubá, farinha de man- za semanillmente cerca de Joinville e, no-Salão Uni­

dioca e hortigranjeiros da cem toneiadas de alimen- ão, na Vila Lenzi 'e, e$

época. tos. GuarqmiriIn, no B'airro
Visando aprimorar a Avaí ,junto ao complexp

participação comunitária esportivo (lado do gim\­
no "Olha o Peixe", o se- sio de esportes) defronte
cretário Vilson Kl�inü· 'o Cemitério· Municipal�

PRODVTQS GOSTOSoS
o "Olha o Peixe" é um

programa do Governo Es­
�---------------_�

.. ,

�rigiãQ Amin ,tendo por

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




